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E' um dos nossos correspondentes

,em Pariz &Ionsíeur A. Ino-

r-otte. -Rua Caumartin, 61.

m_

Sl!l\llllAltlU:-A ordrnaaça cleitoral.-Carla poli-

tica-Shrrexit dominus!-O limite de edade dos

olliriacs.-Assumptos de' Goes-S. Theme-Teu¡

gi'aça.-Nolicias do esticimeira-Caminho do [er-

ro do Zairc.-S. Thomé; Os ilkiies.-(Iai'ta il'()li-

veira d'Azuuuis-Noticius diversas-Pelo estran-

geiro-liolheliui: Magdalmnn-Comiuunicados-

Memorias a (“animales-Secção l¡llcraria.-Nu-

daiane-Carla de Lisbon.
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assegurar as franquias publicas. ha- que mais necessitava a nação porto-lda monarchia, não lia de prestarlse pac espiritual e que n'este dia se com-
veudo egualmente a faculdade de re- gueza no actual momento historico, como comparsa a representar nas sce- praz em visitar o seu rebanho.
clamar quando os inscriptos pela com- não era de certo chamar o povo a ele- _nas espectaculosas preparadas por
missão não fossem idoueos. e deves- ger mais nina vez os seus represeiitan- quem parece disposto a dai' cabo das
sem ao facciosismo o apuramento tes em cortes, porque o mal não está instituições. Assíur o governo que as-
dos seus nomes nos respectivos cadcr- nos pai-lameutos, apezar de serem o suma a responsabilidade dos desastres
nos elejtoraes. producto de successivas eleições parti- que tem preparado, e o partido pro-

POIs esta engrenagem tão simples darias, mas da inobservancia acintosa grossista que conserve hasteada e lim-
e que luuccionava soba inspecção íin- da nossa lei organica, mas do dispen~ pa a sua bandeira.
mediatada anotei-idadeadministrativa, dio exagerado dos dinheiros publicos, _ O Diario Illustrado desmente
a quem cabia o dever de reclamar e mas e principalumute da pessima pa» a noticia publicada por as gazetas re-
recorrer sempre que as couiinissões litica que alii se esta fazendo, fomeii- publicanas, ao declararem que o si'.
exorbitassein _ no exercicio das suas tando por completo a rnina das finan- dr. Jorge Couceiro da Costa fazia par-
fnncções officmes, eliminou-a o g0ver- ças do erario nacional. te da cominissão municipal republica-
no, fundando-sc na sua absoluta opí- A' coroa e aos seus conselheiros na d'essa cidade. É) sr. di'. Jorge Cou-
nião, de que tinha cahido em coniple- lembraremos mais uma vez o conheci- oeiro é juiz de direito de 3.“ classe, e
to descredito, a fim de montar a nia- do e por vezes citado conceito do co- ,sejam quaes forem os seus ideaCs poli-
china com elementos exclusivamente lebre barão Luis, que foi ministro da ticos, é certo que no desempenho das
seus. Em vez de manter a garantia restauração e subsequentcmente do g0- suas fuucçõcs publicas nunca revelou
cantei-ida aos cidadãos independentes verno revolucionario. «Dai-me boa po- sentimentos partidarios. E' um magis-
de cada concelho, compôz as commis- litica,e dar-vos-ei boas finanças.› Pois tri-ido circumspecto e digno, deixando
sões dereceuseainento de_ i'uodO. que o actual governo da-iios uma politica bom nome nas comarcas' em que ser-
lhe estejam nas mãos e sejam um jo- que está segregaudo a rcaldza do coa- .iu, já nos Açores, já em Anadia, on-
guete da sua vontade soberana. tacto do paiz, tornando-a incoinpati- de era agente do ministerio quando foi

Logo o demonstrareinos. vel com as instituições representati- promovido a juiz.
Em primeiro logar detiuiu e reg. vas, e quanto a finanças. . . o (le/5656 Por tanto o desmentith do ,Illus-

tringiu a capacidade eleitoral, Quem orçamental e a divida iluctuante dizem irado vein de molde para aquilatar o

não souber ler e escrever, ou quem o sulficiente para se conhecer que ca- caracter político do magistrado, que
não pagar imposto directo, não Póde miiihamos a largos passos na estrada nunca fez politica, e que procedeu sem-
Ser eleitor_ Os chefes de familia ou os de Pautana. E todavia o imposto foi pre com a maior e mais circuiuspecta

individuos que tendo attiugido a edade por tal modo acorescentado,que já não isenção de cousas partidarias.

legal não souberem ler e. escrever, ea- dá margem á incidencia de novas per- _ Desde hontein ao entardecer
tão ,fpso facto excluídos do recensen- contagens. que sobre Lisboa sopra a tempestade,

mento, salvo se a quota censiiica os No nosso proximo artigo occupar- que lioutem á noite se desencadeou te-
Salvm. da pluogcripçño_ N'esteg termos nos-emos das decantadas iucompatibi- merosa, chovendo torrencialinente e
muitos m“hm-es de cidadãos vão ger lidades, que parecem destinadas a um trovcjando de um modo assustador.
eliminados da inscripção eleitoral, em- ridiculo sem precedentes na historia 'Hoje de manhã, além de fortes bátegas

bora paguem de imposto indirecto pa- politica do paiz. d'agua, caiu granizo, que quebrou vi-

ra o municipio e para o estado impor- _,_+'__ dmças e Olal'a-bOÍüS- DB tarde. 3 Chu'“meia superwr u 500 réis, que é o bill“ l'lllil'l'llll va tem sido copiei-ia, tocada pelas ra~

LISBOA lb' os AnaiL DE 1895. .limas do MMOG“”-
conso arbitrado pela ordenança para

se ter a faculdade de votar. D'estt'mo- Deus perinitta que o Peninsulor,

que hontem partiu do Tejo para Lon-
do o governo estreita o quadro do elei-

reiiço Marques, levando o segundo tro-
torado, embora allcgue que baixou a

metade a quota ceusitaria. Não adver- ço da expedição, singrc a salvo para

as regiões do sul.
tin porém que por o decreto de 30 de

setembro de 1852, alem das contribui. -- U sr. Carlos Braga vae ser no-

ções pagas pelo individuo ao estado, se iueado auditor substituto da commis-

tomavam em consideração as que elle são disti'ictal de Braga. Fallavawe lia

pagava para omuuicipio e para a pai'o- muito na passagem d'esie benemerito
chia, e ainda as da congrua parócbial. para o campo regenerador. A passa-

gem effectua-se por meio de compra.
Depois, applicando a esta parte a

theoriü de mir- de l“ Falls”: 0 govel" E' mais um Que na capital do Minho

segue as pizadas do sr. visconde da
no declara que não teve em vista res-

tringir o suffragío nem alargal-ol Sim, Torre, chefe illustre (l'aquelle distri-

nem o restringiu nem o alargou, antes oto. O governo me comprando qua"-

pelo contrario. Sacrificon-o a uma iu- tos progressistas se lhe querem .vender.

toi-prolação, ad usamchÍim', 0011.10 se _A [é ago'ra, ha estes, uma é ¡gruta-aluga

dizia nos bons tenpos em que o par- dentro de pouco appareçam mais e em

lamentarismo estava adscripto á rou- esphei'a mais elevada.

tade soberana (lo ímperante, que re-

presentava exclusivamente o estado.

Mas'o melhor da passagem está em

que os ministros assentando o montan-

te nas antigas commissões recenseado-

ras, ullegain que os recursos conferi-

dos pelas leis anteriores aos cidadãos

e á. propria auctoridade não eram suf-

ficiente eorr'ectivo para os_desmaudos e

arbitrariedades d'aquella entidade!, . .

Um modo engenhoso se antolhou

pois aos nossos dictadores. Circums-

crever e reunir nas mãos do gaverno

os elementos que d'autes se achavam

ao alcance dos partidos embora sob a

vigilaucia immediata da auctoridade.

A chetiia local brada: a occasião é ci'i'iae ni'ia. Não queremos dizer com

opportuna, não haja delongas, quere- isso, que são todos os funccionaríos

mos lucros, dinheiro, fartura; a situa- ocininensaes dos ricos, lia alguma eX-

ção é nossa. gema quem gemer; o povo cepção, posto que rarissima.

pode e deve pagar mais, embora seja Rcformado o orçamento das pos-

mistcr extorquir-lhe a ultima gota. Vá sessões ultramarinas, elevando o orde-

o concelho ;ara segunda classe, estará nado do governador d'esta previncia

feito o nosso arranjo. a doze contos de réis, dotan'lo os ma-

Veuha o quadro do pessoal admí- gistrados judiciacs com oito contos de

uistrativo. Administrador 30033000; réis a cada um, regularisando os Oi'-

Secretario 240d000; secretario da ca- denados d'outros fuuccionarios pro.

mara 24035000; ainauueuses 240d000; porcionalmente, teremos as províncias

olliciaes 120%000. Total 1.140,*3000. ultramariuas bem administradas, jus.

Alii ficam ns bellezas do 'noVo co- tiça regularmente distribuída, funccio-

digo VHWOHLF'I'MUO_ E' a obstina- narios probos,~iinparciaeserectíssimos.

ção insistente d'este governa, presidido Em quanto ás possessões de maior

pelo homem que não ri, secretariado representação como Angola, Macau,

por um epileptico, sendo adjuntos o etc. etc., os vencimentos das primeiras

homem dos predios do Porto, o meni- auctoridades devem ser mais avauta-

no Carlinhos, o general Festas e ou- jados. attendeudo ás circumstancias

tros que se proliõcm, ainda em dicta- especiaes d'ellas.

dura, publicar, com curso forçado a Asauctoridadese outros funcciona-

nova arte de governar pelo inethodo rios ultramariuos das colonias estran-

do sr. D. Carlos. geiras de menos importancia e repre-

Iusistem os actuaes dirigentes em seutação são largamente remunerados.

reformas intempestivas e desuecessa- Esta formosa ilha, tão bella, tão

rias, com o intuito d'engrossar as iilei- pittoresca, tão attraheute, tão prodi-

ras dos protegidos. Não traetam os giosaineute fertil, deve merecer do go-

obscuros e iuagi-os diotadores de re- verno central melhor solicitude. Não

formar e proteger o ensino do povo, erra quem disser que esta terra é go-

reeeiaudo que elle se insnrja Contra os 'veruada pelos poderosos senhores ro-

reformadores andaciosos e ineptos. ceiros. Elles mandam, desmandain, ex-

'l'odos conhecem a pobreza do dr. torquem, uzurpam, esfollam, matam e

Francisco Ignacio, administrador sub- mandam matar, dão leis aos funccio-

stituto do concelho; o que não obsta narios publicos, dão-lhes mais... o

decerto, a que se não extazie perante que é facil de advinharl. . .

as suas virtudes, que são muitas e su- A justiça é cega, mas aqui n'esta

bliiues. Bem pobre foi o Martir do teria é muito caga, é ccguissima.. .

Golgotha, sendo precisamente essa po- não vê, não pode vêr, não deseja ver,

breza que o tornou grande e priiunz não quer ver as irregularidades, os

entre OB Glll'islãos- Pi'oseguindo, não crimes dos poderosos! Mas ella castiga,

se descuidou o substituto, ein implorar massacre, reprime, mauiata, degrada,

a misericordia dos que podem n'estas confunde, iuntilisa os pequenos ,des-

situações de reformas cogulladas, as- protegidos e os fracos, cuja razão as-

pei-gir os seus protegidos. Resolvida a sistel Uma mudança radical, operada

preteução, elle alii vae, por lhe. dize. pelo nobre ministro actual, cm toda a

rem ser isso indispensavel, submisso engrenagem pôdre d'este inachinismo,

e mesmo humilhado, implorar a pro- seria providencial. '

tecção da camara, que elle sem brio,

pudor e dignidade escarneeia hontein

e por toda a parte, a tim de que ella

representasse sobre a necessidade de

classificar Goes concelho de 2.“ classe!

Escusado será dizer-lhe, meu ami-

go, que a dignidade camararia não

desceu 3° PO“”o de 53mm“" ° adver' para os males que nos affiig'em, alvitra
- " ' to f' "i ' ' ' - .5"“? "lap. ' 'JM' ,05.o e ¡mereue'ro' h o manifesto a suppressao das camaras,
dadacto. mewmlhn (1,, mbMu-,,__,_,____ .ms-hw_mhmm

ser classificado em segunda classe? supprcssão dos actuaes impostos pelos

Augmçnto die"“rgos Pam “a m“"ici antigos: dízimos, primícias, cizas, vin-

Pes a “No" dos empregados 10°““- E' tenas, etc ; e o restabelecimento das
o lamina dos "egellel'adores_e“011MB- ordens religiosas. O manifesto termi-
se os nossos, padeçain os outros. Bem no d'esta. fórum.:

fez a camara que preferiu a autonoo

mia do concelho como se acha actual- ¡. . õ d . h . à.. . (lsposlç es a min a pruxnna govoriiaç o.l in classih ' ~ . .meme' l a . l _ um“) qu_e "3° Uom o favor do Dons, com os sabios conse-
pOdB ea“" emlmve “om 03 ullngiia- lhus dos lentes das minhas universidades,

dos recursos d este Concelho, que para com aa fogueiras da. santa inquisição, as rc-
occO,.,.e,. ás ,mas despeuu obrjgawrias za; e orações do todos os frades o freiras
careca de con“,bumõcs directas sobre do meu reino e dominios,4linalmcute, cam a
as do estado cospcração dos bons e heis vassallos, leva.-

) - _ _ rei a'. prosperidade e á. gloria o meu saudo-
lwllwve, pcis, o sr. substituto col- ao o tao querido Portugal.)

locar-se e ganhar a vida por outra for-

ma; oque não pode é fazer que se .
. . va e eucr'i'ada diz um coll a .

honere mais o contribuinte pa.a a sua ° l l' l 0°“_,___....__.__._
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AlegramOs-uos pois. por termos a

ventura de havermos nascido no seio

do catholicismo, cujas solemuidades

tem todas mais ou iueuos poesia, mais

ou menos sublimidade. mais ou ineii'Js

fim civilisador e de união dos povos.

E. assim como hoje celebramos a

i'esurreição de Jesus, Elle nos inspira

as virtudes precisas para irinmplnuu

mos do erro. como Elle _triuinplii'ira

da morte, para no Céu podermos can-

tar-lhe louvores eternamente.

RANGEL os QUADROS.

-_-_.-__~_

0 iiiiirii'iis iiiuiis nos orricniis

Se aquelles a quem a sorte eleva

a conselheiros da corôa, tivessem pre-

sente a famosissiina inscripção posta

nos muros de Deiphos, que esclareceu

Socrates, Conhece-tc, muitos d'elles co-

iiheceriain a pequeuez da sua intelli-

gencia e a insignificaneia do seu sa-

bel'; e veriain que a sua descoucertada

ambição e desatiuada vaedade, estão

produzindo injustiças flagrantes e gra-

vissimos damnos, em eontravenção dos

preceitos divinos e com menospreso

dos dictames da moral.

Se, pois. o sublime pensamento

d'aquella inscripção tivesse entrado na

alma e esclarecido o espirito dlesses

favorecidos da sorte, talvez se não

houvesse promulgado os actos perni-

ciosos em que se depara o genio do

uial abraçado á insania, e entre os

qnaes sobresshe lngubremente o de-

creto do limite de edade, mellioriiiente

denominado, dos quatro limites. Este

decreto prescrevendo, como vamos ver,

que o vigor physico dOa otliciaes fique

dependente da promoção, contem o.

enorme disparate de dar ao acaso ju-

risdicção para entender e julgar da in›

capacidade dos ochiaes.

Segundo as suas disposições, o te-

nente-coronel que fôr robusto antes

dos .56 aunos de edade, é proclamado

sem robustez ao chegar áquelles auuos;

mas se a sorte fizer com que esse oiii

cial seja promovido a coronel antes de

attiiigir os :36 anuos, n'este caso, não

perde o vigor e continua robusto até

aos 64, ein que volta a ser reputado

_sem mb¡u,ise§eaorém a esse inss:
, agora coronel, a'so'rte per-

 

A ordenança eleitoral

A decadencia do parlamentarisino

em Portugal não proreio das causas

apontadas no relatorio que precede o

decreto dc 28 de março. Não foi o des-

credito das commissões de recensea-

mento, nein a inanidade das candida-

turas d'accumnlação, nem a influencia

deprimente que na constituição e fun-

cionamento do! partidos exerceu a re-

presentação das minorias nos .círculos

plurinominaes, nema ausencia com-

pleta das incompatibilidades entre a

posição oliicial e o cargo de legislador

porque nenhum d'estes 'factos contre

biiíu para o rebaixamento do nivel

parlamentar, antes concorreu talvez a

execução da reforma_ de 1884, que o

governo condemna no seu recente diplo-

me, para tirar aos prelíos do sufragio

publico a exacerbação e os accintes

com que em tempos que não vão lou-

ge se assignalavam as luctas dos par-

tidos perante a urna eleitoral. _Apenas

em um ou outro circulo a Violencia

das paixões locaes pnuha em perigo a

liberdade dos eleitores, e recorriam os

faccionarios de um e outro campo ao

emprego da força, coagindo e corrom-

pendo o collegio eleitoral.

Mas estas eram as emepções.I Na

maior pai-te dos círculos corria pacifi-

camente a eleição, accordando os in-

üuentes no nome dos candidatos, e a-

conselhaudo os eleitores a exercer pa-

cificamente as suas prerogativas cons-

titucionaes, não dando azo a corrupte-

las. nem a abstenções sempre nocivas

para o rcgimen representativo. O povo

concorria á urna livremente. A esco-

lha era attributo executivo dos parti-

dos, e as opposições tinham na repre-

sentação das minorias e nas secumula-

ções,nã0 um elemento de perturbação,

como o governo agora inculca, mas a

mais solida garantia da _liberdade do

voto, aflirmada pela manifestaçao ex-

pressa da consciencia publica.

Por tanto não era a questão elei-

toral que exigiaou reclamava profun-

do remodelameiito. Um governo que

prezasse a moralidade, .e que tivesse

em vista fazer da administração uma

cousa seria, teria aproveitado a opor-

tunidade para reformar Os costumes

derrancados por praticas abusivas e

por a relaxaçâo a que as facilidades

dos dirigentes tinham levado o paiz a

julgar que tão bons eram uns como

outros. O que predominava nas altas

regiões era o regimen dos accordos, de W _ . _ '

onde viçavain os syndicatos, cuja sei. be a politica linha falsificado os recen-

va produzia os monopolios mais ou scamentos, embora a lei providencias-

menos desfurçados e as abjectas nego- se para obstar a semelhantes demo.

ciatas. que empobreciam o thesouro 9198. (infeixandq as faculdades discri-

opulentando as finanças particulares Ciónarias na mao dos agentes olheiaes,

dos nepotes dos diiferentes bandos po. não seria mais proveitoso á dictadura

líticos. N'este affan de organisiir com- que na intraneia da ordenança eleito-

panbias e de arranjar concessões já ral punha e dispunha' a seu talaute

no continente, já em Africa e na Azia, (1.08 sellos doestadoâ bata erawa ques-

enxameavam conhecidas individuali. tao primordial a resolver. E com a

dades, acotovelaudo-se nas antecaiua- Isenção que toflos reconhecem nos

ras ministeriaes. Havia iidiuente que “um“ GWSBHWHVS_ da 001021., trata-

tinha quatro e cinco prebendas. Ou- mm e“es do aproveitpr o ensejo para

tros mais felizes, ainda que mais mo- que 3 Ohm saísse 'a sua imagem e

dei-nos no alistamento, contavam os “mallmnçaj . . i

lucros da actividade que não exerciam . S“bordll'lffodo a este intuito havia

por copiosas ganancias em cada anno. SldO H“TOdQMdO “ft gl'denmlçfl de 2 de

Não vagava beneficio que não parti- março 0 “mão _4072, auctorisando-se

"masa”, já dos cofres publicosy Já_ de o governo a substituir, consoante lhe

emprezas particulares. E era rodeado “Prouvesãci “3 Gel-"Res camaras muin-

d'estes auxiliares que o governo se (”País e Juntas de pm'Oclila poi' cpm-

propoz um¡ da dictadum para "ans- missoes nqmeadus segundo o s 4. _do

formar a lei eleitoral. convertendo-u “1'“30_173›e bem 353w! ns comuns-

em instrumento exclusivamente parti- $565 dlstl'lctaes. que se compõem além

daria, e soltando a loa, de que ia aoa- do govenlíldor 01V“, que e 0 pi'eSideu-
, . . _ ' . . ' 't 0 .

bar com a fraude que ate alii tinha ter e do “ll-l'ioh “mão 4“- . do “CZ

vogacs effectivos e egual numero de

   

                                        

    

    

   

  

 

  

  

  

   

         

    

   

         

     

  

  

As Novidades allegam mas não

provam, que «a reforma eleitoral pro-

curou sanar alguns dos mais graves

inconvenientes que tinham prevertido

as excellencias da lei anterior.. Pena,

foi que não exemplificasse o caso, e se

limitasse á atoarda. Portanto não é de

estranhar que a reforma não encon-

trasse nem sequer a benevolencia dos

indilfereutes. Todos a censurain. Nem

sequer achou apoio no prOprio partido

regenerador. Não são só pequenas in-

correcções e imperfeições. São erros

palmares de doutrina, grosseiras mis-

tilicações, porque se apertam as ina-

lhas desde a organisação das celeber-

W-Wsthra

divisão dos círculos eleitoraes por dis-

ti-ictos, acabando-se com a represen-

tação das minorias, que era preciso

alargar, restabelecendo-se o escrutí-

nio de lista, e justificando-o com as

opiniões de um republicano, que pra-

ticava n'um paiz como a França exa-

ctamente n'um periodo em que a re-

publica tinha de combater contra os

seus adversarios, que eram o orbaiiis-

mo e o imperio.

Ora quando uma reforma monar-

chica se abordou a taes precedentes. é

porque a consciencia dos seus alvitra.

dores não se acha segura. Pretende¡-

CUusolídar a inonai'cliia recorrendo a

elixires reconhecidamente hostis á inn.

tituição a que ella deve a existencia,

não é só rematada loucura. E' tambem

deslealdade com o rei, 'chamando o

povo á revolução.

Estavamos carecídos de governo

sensato e conhecedor das necessidades

publicas para as remediar, visto se.

rem graves as circumstaucias do paiz.

Mas os ministros, em vez de se coin-

penetrarem da sua missão constitucio-

iisl, desempenhando-a com nitidez, pa-

recem empenhados em liquidar a ino-

narchia, apresentando o chefe do esta-

do como chefe de facciouarios. Vcein

as difficuldades com que lnctam todas

as classes da sociedade, e em vez de

as attenuarein, lançauyse no caminho

das concessões desaforadas, e vamos

ter já o monopolio dos fosforos, vindo

depois o dos alcooes, depois de se ter

estabelecido sem reclamação alguma

em contrario a exploração do porto de

Lisboa, concedida a um fi'ancez, o sr.

l'lei'sent, depois da distribuiçao de

grossa pitança aos negociadores d'es-

ia concessão, que é um dos maiores

escandalos dos tempos modernos.

M. Salvaterra.

-...__.___.___

'I Eil- GRAÇA

Tem-se distribuido em algumas

terras do paiz um manifesto, que nos

vein da Ilha. Encantada e é assignado

por D. Sebastião II. Uomo remedios

mo otñcia

mittir que seja promovido a general

de brigada antes de completar os 64

annos, então conserva o seu vigor phy-

sico até aos (37, em que torna a ser

proclamado sem vigor. E se, final-

mente, ainda a este official, já general

de brigada, a sorte conceder que seja

promovido a general de divisão antes

de prefazer os 67 annos, a sua robus-

tez, ein taes circniustaiicias, é-lhe ga-

rantida até aos 70, ein que o habili.

doso decreto do limite de edadeyaünal,

dá por extinota para sempre a l'obug.

tez dos otíiciaes.

Do que tica exposto com inteira

_ Allcl'imi E, 110d” 3 @Xlll'efisiío mp0- l verdade. vê-se, pois, que este decreto

illliidllfs .mais if”. i'm“'Íl'ÍÍi de ›é °““"P°te.""e; q“” PMI“- ene “m1“ é ”seus“ e reg““ . iiii'iiuis in ESTRANGEIRO, eu n .i. ou lL p.) o e _ Li e 0 impossivel, e que é p0i isso que de- msmo nomeados os vorraes da co'n-levante ate ao ocoideute! [lusittttlrllalll' cretando invalidos Os otliciaes aos 56 ,umas do ,.ecenseamenw :kum l 'O As noticias que nos vein do est nn.
bem é a expressão. que soltamos nós» amics de edade, consideraos validos ,um nomeou Joaquim Gomes F à 'ir geiro resumem-se todas nos seguintes
(We 50m?“ “lho-“f d“ “Wei“ e 9"(3 “0 por mais 14 annos, se nas suas pro e Antonio de Sousa Gomes t, ::fmz telegrammns. Parece que os temporaesseu gremio (leSejamos sempre viver. moções se derem os casos da sorte, o seu Presidenw comuwujníjorimari_ recrudesceram por toda a parte e so..

que elle adopta, dignos de memoria e ques e Arthur Costa_ A Commissão bre isso o telegrapho diz-nos:

t A palavra pasolioa quer dizerafrmz dígi10_5 de V°lmremc Juntameme' 00"' Districlal ainda não nomeou, Seja Roma, 15.--A noute passada sentiram-
sato, pois ella recorda o ti-nusito do o mais, ao sepulchro de que foram quem fôr' a ,múmia será govemmnen_ 8,, "amores de ,erra form ou, Fenammduú

Senhor. Na lei antiga a festa da pas- deselllel'l'ados- tal; mas é de ci'dr que o recenseamen- 1°' Tm"” o Pad?“ mas ".ão hm”? Ml”"
c/Lozi'ecordava o facto de os judeus se A absurda e nociva jurisprudeu- ,O exprimirá melhor as forças ,OGMS meu“ 03“'3503- Deglmdu “um“ 11019 a C“-. _ _ _ y . _ , A _. j . _ - _ , g › pitale, parece que a viagem do rei dos bel-liViaiein _do captivcuodo Eggpi'o Ut¡ em que bnsmmfu 0 dtfblem do ll u Llespelto do substituto que nao po- gas ;i Italia tcin relaçao _com os osponsaesNo, lex da graça a lema da pasuhoa mite de edadc, e a inconsistente e mal_ _ _ der-,i fazer indicações positivamente Outro o principe do Napolos e a priiiceza
celebra a nossa libertação do jugo do segura doutrina das suas prescripçoes

_ iiialevolas como até aqui. Clementina da Belgica..

pet-.cado. Na lei antiga era iininolado que, semillinntemente áqnelle jogo do Desculpe-,,,e v" meu amigo, do Sentiu-se um ¡oi-te termor de toi-rsss

um cordeiro. Na lei da graça i o pro- tllz'd- e põdi P545 e lll'f¡ "Obuswzi PME"“ espaço que “10 WIDE¡ "O "0350 Cam' idniiorlifrvii'iiilomiiriiiidrdouiiii:i: iiizchiilíztiuhs-
,m0 clamam de Deus a “cum“, qqe tejaqios demonstrativamente, que elle Peão, e “Gimme ,e náo causo“ :enhunàlãmagàg

Pl". "US qmz m0"“ e (llle '1,59m dl“ "ao é o “39|“me de uma medlmçao De v. etc. Vienna, 15.-Sontiram-se violentos tro-
pondo triumpliar da morte. jiidiciosa, nem um acto escrupiilosa- Xara Serrano !das de Farra moi-es do terra no sul da Austria, sobram-

As cereinonias do sabbado santo mente exti'ahído da razão c _pautado do ein Cnrniola, Krainburg, Trieste, Gratz,

são lindo preparativos para a festa de na justiça, como muito conviiiha que

este grande dia_ assim como a este se fosse. Infelizmente mostra-nos ser um

. ú - Agrain o Licbach Ha noticia da lt) pos-_ 1 l _ . _ _ I o ' . - l 1 l

,1 ultima boia. Acabam de infoi- ,mas fama.“ o ,0mm ,mudo MTM““ M_

segue um solenine oitavai'io, porque a aleljão "1011111 #58171410 “a alllblçãoi U

alegria dos cliristãos, pelo facto da uin mau producto intellectual, triste-

luar-"Os que não pilhlel'aul ser Batlszl-Iguns Odlllclos. O “halo Bcutldo eu¡ Vienna

..,'i.”› l 'l 'l é l'l f, t l l ll) e" l O

ressu¡ ¡bu à.) L 81,¡“3t0, tn¡ x qua, pa- [Dell e IDG( e ll( 0 l DO .'llll c

tos os desejos do sr. administrador sub- foi muito fruuo.

stitnto e dos seus amigos: nã.) passa
_

_ , para 2.“ classe o concelho de Goes_
ra a festejarem, seria pouco um dia Eita' e 0mm! il“e mes' 1"JUSWS e
só_ Por isso, ciumento dias depois da prejudiciaes disposições,cmisciente ou

mucho“, todos as festas da cgrojn, tem inconscientemente sancionadas, con-

W,
w..

SbllllliXl'll lllllllldlib'!

Salve, dia de jubilo ein toda a

christandadcl Resuscitou Jesus!

Elevemos as nosssas vozes de ale-

gi'ia,cnt0m¡do um Hosaiina ao Redem-

ptor da humanidade!

Uahirain os crepes da egreja, que

veste hoje de gallas, e seus filhos, á

sombra do, (Juiz, queimando incenso,

congratulam-se por tão i'austoso dia.

«São estas as primeiras e mais urgentes

,F

E' uma charge bem feita, iuolfensi-

'At -

De Hespanha ha:

- ¡UML/'il I' _.. -- a _ .' -, ~
Damos os nossos sentidos pezaiues aos ,Í í' 1': . Old”"ml a“? 't comum-“0

composta de oi'hoiacs do marinha que va ú.
00'1|110f35› tellclmndo 30 mesmo tempo custe. de Bolonia, província do (Jadíz, onde,
os habitantes do concelho. segundo allirmações repetidas dos campone-

' ' 7'
1' 'e N vida o i › ~ ~ - - ~ '

serVido á elelçdol , 1 d _ d L como ll““ m as O d 3 (1"“ mais ou menos relaçao ou referencni a “NiMH-"05. 9 'llfemOS qlie as laineii- _.___.._..____._ zes d'aquelles sitios existe '-5. á convíc aR' t acata' E todavia o ca- S“bStltllmsi nom““ O” P0' ecrewi 9°' se tome a serio a sua pi'opacrauda 'i fa- - n . - -, , . . i , _ J' Ç 0
?sum 6_ 3: - -_ bre ro mm do "ovenndor civil "e l l _ l _ l l o _' esta_ solmnnulmlu, 10,105 sao de ale- iamos profundamente, por asafi'routas s_ Tum“, de se tor alli perdido o Ituano Regente. Cou-so nao é muito para rir, com quanto é 00510311 digam?” o ;residente 'ngm V0'. t a e¡ e 91:?“ qm““ 0 05 me““ grin_ e significam o prazer dos santos que ellas fazem e os damnoi que euu- _ d b V _ _ tinuqijn ;issondflgüuf 0 .OXPIONWÕOB-os ministros arvorem como peiidão o ' l t - se iusnigem a Litauieute contia a de- ,na gloria, depdis da ,,,úversul resur_ ,mm a ,,,mws defensores (1““ij, c Aiii a em. que o nobie ministro i (and, 10.-(mnhrma-se adorrota sol-

da marinha e ultramar o em"”1 sr. con- l“lla P0¡a gt"“ do “11000, morrendo o cé-
. . lebre cabecillm e outros chef, , - - ' - - ',~ .' sellieiro José Bento Ferreira de - ”a MWM““¡lv-“el“ 05 1'"”“505 da“ “IBM““QUCS ”l“ . . . . Al mento dosombareados. Apresentou-so tani-iiieiila, sc aliastou inteiramente do má"gentes, que as applaudeiu com 0 mais, _ . _ bem uiu cabricillia as authoridados.

entrauhado contenmuwuw_ caminho, fugindo systeniaticanicute da Ji'urcclmrt, 1:3. -- A corrida de touros

Sambenjto e suponlmm que não have. Ora a commissão do recenseaincn- vassidão que parte do alto? Impoam-

rá quem lance mão do scalpello para to compõe-sc agora de trez vogaes, vel. Eee a gazeta do 'Chiado quizer

retalhar as podridões que envolvem a sendo um eleito pela commissão dis- discutir, venha, até nós, que nos eu-

ordenauça, que é o pregão da revolta trictal nomeada por o governo sobre contra'a promptos a demonstrar-lhe,

rcição. alcançando lá o premio dos seus valioso“ a“llgos tl“ l“onm'cl'mi Jllbl'

trabalhos e sacrifícios. ld d'estes tam-

bem foram uma significação os jejuus

e penitencias da qiiaresma.
salgado dos bancos do poder. proposta do governador civil, outro que por mais que barafuste, bs mi- . x_ G. rotina prejudicial que seguiam os dois que Iioiitoui e realisou ii'esta cidade, deuEstavam até aqui entregues as pela camara municipal, que o governo nistros e a sua obra estão iatalmeu- _ _ 'l' _ m_ ultimos ministros amigos das colonias, “$316“ algumas desgraças muito da lnmep-
Operações do recenseamento politico pode dissolver, nos termos do citado te coudemnados. Oxalá que apoz o AS P"““Clms Pci-430351“ Quem 'Je' ÀSSlllll'l'llS DE hllES Francisco Joaquim Ferreira do Ama.. tailimwplrfm::,52:01' ?fal'?'la“,d° '1“'

ral e João Antonio de Brissac das Nc- p' í i í ' (a “Numa" a maça""
a commissões eleitas por os quarenta artigo 467.“ do novo Codigo Admiuis julgamento o veredicto da nação não Sl” Cl“"ato “PP“"GCCÍ' (lí-W“? 'lc "c-“15'

maiores contribuintes da contribuição trativo. substituindo-a por coininissão attinga tambem as instituições, que 'í'tildoi form“ 5““ WW bífllll-j'HHH-'l e as

predial de cada concelho. Reuniain es- de faccionarios, e o terceiro é escolhí- nenhuma culpa teein das aberrações 53"““ "W“lüb'l'es (1110 SG tlll'lglainno se-

tes em dia determinado, e dos vot0s do pelo juíz de direito. cabendo ao ul- dos homens, uein da falsa orientação Pulo““ onde s“PPu"l“l"¡ 05m““ C“-

, _ _ à n do oslugarcs dos espectadores, dos qnucs
ves l* erreira. A crieiitaçiio de sua ex. ficaram muitos feridos e contuososllin guar-
não dcsagrada. As províncias llltrftllla- du. civil foz fogo sobre o animal, agravos_

Tocou a rancho pelas caseruas da finas precisam muito de um ministro' nando-lhe a ,bala o pescoço o indo ferir gm.

A REFORMA ADMlNlS'l'lCA'l'lVA E O ADMI-

NISTRADOR SUBSTITUTO

_ . . . . . , , , ) , *i _, ', - 1- , . . . . . l - o A ' r 4 ,da, assembleia que tinham por si a pre- timo a presidencia. Ora sabem todos das partidos activos. ccliailo o lnLLlelUpÊOl'. h paia sigultlcm' milicm regeneradora da villa. Alvoro- que olhe pelo seu d::seuvolvnnento ma- ::éllíglílogl'g :agitar: TMN”“ ”1h“ 0“”"
" . . . - - . . , . ' ' . . - ,. . - . . - . . ' o ' sto'ruus - ~sumpçâo da independencia, sam a eu. que assim composta, a commissao re- -- Parece que a abstenção do par. (”St-1 W““ *i'm mm““ "'“lhues 'W 5°' çou-se a guarda pretoriana. A solda- ¡ei-ml, prmcxpalmente pela momhdade b L** Prata-

desca da guarda imperial d'Alcaidc dos seus funccioiiarios; posto que, para, A questão _entre a .China e o Ja-

alegroii-se pelo fausto acontecimento conseguir-se isto seria, necessario uma¡ pão parece eiuhin terminada. Dil»o o

da reforma administrativa; trabalho reforma radical do orçamento prum.. seguinte telegrainina:

"'edlncnh e le'ucmrio d” tir-'W '1165“'8 cial. São de uma exiguirlade pit-sinos: Londres, ZU.-Segiindo dizem do Chaim-
da ordem. A vozería c o cstrepito cau- os ordenados dos funccioum'ios ultra- Hao a'o ”6.77168,.11111 _telegramum “papão

sa sensação nos visinhos que correm ¡um-¡nos! N'cgm terra principalmenm' pelo genro do vice-rei Li-l-Iung Chang, com

;idade que havia de organisar o qua~ censeadora é uma chancella do execu- tido progressista. na proxima campo- PUlClll'O de Jesus Ulllflstü, Costuma ce-

dro dos eleitOres de cada circumscri- tivo, e que as fraudes accusadas pelo nha eleitoral está 1l|CüllllU0íltlntl0 sc- lubl'ill'sei “mas d“ ”“szi “É” dO“_m'gO

pção administrativa. Os cidadãos ex- governo, e que elle ihvocou para se riamente o governo. Preieudia elle que (lc Dil-*Chow “m“ PÉOCNSHO .i'll-'US OU

cluidos do'exercicio de votar reclama- substituir aos quarenta maiores con. os progressistas fossem á urna.Na reu- me““ ¡lPanÉOBQ- ll““ “eguldai “'03'

vam primeiro perante as respectivas tribuintes, serão d'ora avanteuin pro- iii-iodo partido, que deve verificar-.sc “'Ou'se *lema ums“) “o“ 5?““ APOS““

commissõcs, que tinham de constituii'- ducto exclusivo da sua iniciativa. Nem no dia 5 do proxnno inez de maio, se 103, R quem tratou com muita ternura._ '
. . . .

. - . l. ho'o - ' - 'se em tribunal para atlender ou indel- para outra cousa se reformou por taes resolverá definitivamente a attitude 'It pressurosos e asselerados ao logar. onde os generos de primeira necessi- gajas::de cguüi'êggsuzgâüzg ?TÊMM “-. ' - - . ' . . . ,- . .- . - - . - . a ~ - - ' l'O'O-

ferir as reclamações, c quando alguem artes a legislação eleitoral, que só de- d'esta imponente fi aeçao inonarchioa; Por esta occasmo, quam todas as Ninguem se Ouve- Tudo ¡mmovel- Ape- dade são carissimos, onde nao lia um nheozda a independencia da Cores; 2.“0 .la-fosse prejudicado pela deliberaçãoto- via ser alterada por consenso e com o mas por o que tenho ouvido _esta as- familias, se visitam e não poucas, a
mada, cabia-lhe o recurso para o juiz concurso dos partidos, em _ vez de se sente a abstençao. O ministerio calcou quem algmmg desavenças havia", se_

de direiw' subindo muitas vezes opro- uzarem faculdades dictatoriaes e se re. a constituição e embreuhou-se cada parado, tratam de congraçar-se.
cesso á relação do districtoe ao siipre- correr de novo a uma eleição geral, vez mais na politiquice. A esse cainpo Tambem quasi todas, ainda as

nas (ll'. Francisco Ignacio canta, accin- mercado, não ha tallio regular, carne pão roteni as praças por elle conquistadas¡

pauhando-se á bandurra: ma, peixe rarissiino, e quando o ha 25.“ o Japao retail¡ os territorios si'uudos a

é Por preço exarbimmm @main onde lesto do rio Liso; 4.“ Formosa écedida por-
. . . ~ nt ;1' u 7.a l ' ,

a Vida é difiicll; e, é por esta razao pommue “ao J“pw, o u' (“uma Paga“
Deixal-os falal-os que elles ealarão-se _ _

ao Japão nina. indeminsação de cem milhões
Estultos, estulidos, não sabem comer;,no ¡ribuual de jiisiiça. Assim estavam para opprimir e esmagar as resisten. não o acompanha porém o partido _que mais pobres, ornam as suas casas, para E“ ,ou indo por ,em oammho, que os ricos são os que põem' e dis- de gem, 6, celebrada uma “um“ meu_

?montadas _todas as hypotheses para cial do paiz. Porque é de vei', que do por ser avançado, dentro dos arrraiaes receberem o seu PM'OOllO, que é o seu Escrevo e fallo sem nada dizer' põem disto. Eis aqu¡ a verdade pura, siva o defensiva. 'entre a China c o Japão'.

a' Ó ,I “w,- I HI.

y r ' '



tirano nt nino no nas

Com este titulo publica o Correio

de Loanda o artigo que segue.e que

transcrevemos por ser de interesse

publico. Não temos, porém, nenhu-

ma confiança de que o governo olhe

para o que se diz com a attençào

devida, por isso que o que menos

lhe .importa são os interesses da

patria e por conseguinte os das

nossas colonias:

00m_Loanda. Não trazendo, pois, este deus contra os fracos e pobres, mas gnmà)um iuventario do valor de trinta
caminho de ferro encargos parao paiz, que não têem a coragem necessaria de e tantos mil réis custára cincoenta e

antes auxiliando-o nas difliculdades em intímar em tempo competente aos tantos!!! E' esta ultima parte a que de-

que esta linha de Ambacn collocando graúdos em acções de restituições de véras ofl'ende e enodoa o funecíonalís-

esta em boas condições para o seu pro- posse por esbulhos violentos, quando mo de que faço parte, e contra uma tal

longamento e garantindo ao paíz o por ventura esses fracoscncontramjui- afdrmativa sem vislumbres de verdade

mercado da província para a industria zes rectos e advogados de tem pera rija, protesto solemnemeute.

nacional, mal se explica a preferencia aesses oüiciaes dediligencías,diziamos, Se o ínventario de que tratamos-

dada ao do Zaire que será a conse- chama-lhes, ukues úmmemes, quer di- pertencia á classe orphanologica, o au-

quoncia fatal da nossa ruína!! zer, úkues tenros e de nova especie. ctor da carta allndida, on o seu infor-

Portugal é o unico paíz colonial Aos amigos diesses magistrados, mador, não teem de certo conhecimen-

que não tem commercío com _o maior que sendo regedores abusam da posi- to do disposto no n.° 19 do art. 22.°

numero das suas possessões, como não ção que occupam para invadírem de da tabella dos emolumentos de 12 d'a-

tem corn a India, Macau e Timor, de mão armada as propriedades dos visi- bril de 1877. que muito terminante-

forma que as _reduzirão á situação de nhos fracos, fazendo correrias no cen- mente diz: nos z'nventarios de valor in-

serem para o paíz um objecto de luxo, tro da cidade prendendo os filhos dos ferior a sessenta mil réis, não haverá

e como quem é pobre não tem lnxns, seus antigos servíçaes que não quize- emolumentos alguns alem da raza para

ca da reforma eleitoral ultimamente Esta esquadra é commandada pelo al- bínete,os perfumes que quorín usat'¡

decretada em Portugal. N'este artigo mirante Fitzroy, que arvore o seu pa- O exemplo dado pelo rei foi seguido

véem algumas referencias lísongeiras vilhão no couraçado Royal Savercign. pelas outras classes da sociedade, per-

ao paiz, a par de outras que são a con- A' entrada da ria salvou o castello do fumando-se todos com furor. Tomou-

sequeucia dos erros praticados n'estes Castro com 21 tiros, sendo correspon- se tal o abuso, que deu lugar a varias

ultimos tempos. O artigo começa d'es- dido pelo navio almirante com salva satyras. O uso dos perfumes diminuiu

te modo: igual. O governador gera'l e o 00m- de repente ainda no reinado de Luíz

.Portugal é um pequeno pniz;mas mandante de marinha, sr. Liuño, já XIV. Os perfumes tinham incommo-

tem uma historia gloriosa, que lhe dá fizeram as suas visitas ao almirante dado um dia o grande rei que ímme-

uma importancia inteiramente despro- da esquadra, sendo recebidos com as diatamente os desterrou da corte. Re-

porcional com a extensão do seu terri- honras da ordenança,salvando o Royal appareceram só depois que morreu,

torio.. . Colonialmente, a patria do Sovarez'gn com 13 tiros. Homem co- mas sem a anterior voga. Entretanto

infante D. Henrique, do rei D. João I, meçaram os marinheiros inglezes a havia perfumistas que apresentavam á

do Vasco da Gama e de Magalhães, a organisar regatas á véla, nas quaes to- venda drogas para tudo: para tornar

metropole de Gôa e de Macau estes :param parte umas 40 embarcações, os cabelloslonros ou pretos; para mul.

restos do seu vasto ímperío asiatico, sendo presenceada' esta diversão por tiplicar o cabelloa; para fazer cahir os

do Brazil e Moçambique tem mais de muito povo. A esquadra deve seguir pelos; para tornaro rosto formosa e

  

   

  
   

 

  

     

  

 

  

     

Essa concessão de Leza Naciona-

lidade, porque reduzirá o commercío

d'esta província á esphera em que es-

tá o commercío portuguez na parte

oriental, pois que tendo Portugal as-

soberbado os mares com as suas fro-

tas, não tem h'oje um unico navio en-

carz'eirado para as suas possessões da

India, Macau ou Mimor; qual seria

pois a cauza que determinou aquclla

decadencia?ll Fatalmeute a mesma que

pretendem estabelecer n'esta provin-

cia, abrindo os mercados d'ella á ex-

ploração da industria estrangeira, nem

d'outra forma se explica a preferencia

dada ao caminho de ferro do Zaire,

fundamentando as vantagens d'elle

com o commercio que derivará do Es-

tado Livre,como se esse pequeno atomo

de commeroio tivesse alguma impor-

tancia em relação a industria do paiz,

a qual representa a vitalidade da na-

cionalidade portugueza, da qual se não

importam prejudicar o futuro, apre-

sentando aquelle caminho de ferro, co-

mo alavanca que vai determíuaro nos-

so progresso, sendo aliás a causa da

decadeucia do nosso commercío e iu-

dustria, pela rasão que o commercio

d'além da nossa linha de limitação,

nunca vira aos nossos mercados, vin-

do aos nossos portos do norte, quasi

todo o que existe dentro da nossa lí-

uha, de forma que para apanharmos

um atomo d'esse perdido commercio,

vamos abrir um caminho de ferro pa-

ra um porto de semi-Livre-cambio, o

qual servirá para meters. industria es-

trangeira no interior de toda a provin-

cia sem meio algum da nossa poder

concorrer com ella, tal é o futuro que

aguarda a industria nacional se aquel-

le caminho de ferro se faz!!

A industria d'aguardente d'esta

província, que está relativamente mui-

to desenvolvida, a qual representa mui-

tas vidas sacrificadas e alguns milha-

res de contos compromettidos, ficará

completamente anniquílada pela con-

correncía e incompatível que lhe fará

no interior o alcool de Hamburgo, co-

mo ficarão sem valor algum todas as

prepriedades urbanas que existem no

Ambríz e portos do norte, de forma

que se matam todas as iniciativas, ás

quase se deve o grau de prosperidade

que hoje tem a província, para se en-

tregar o mercado d'ella a exploração

estrangeira;éínaudito!!! Depois de ma-

tarem todas as iniciativas, se acaso se

falla na decadencia da nossa industria

diante de algum farçante politico, diz

este com todo apelâo que não somos

povo industrial, que nos falta a tenaci-

dade e o met/todo, rasão porque produ-

zimos caro e mau, não podendo n'estas

circumstancias naturaes do nosso ser,

estar o governo a proteger industrias::

s m a devida component-.ia. em nre'íuizn

o consummzdor, e por que elle tem o

dever de acompanhar aeuoluçao do pro-

gresso social, e outras palavra sacra-

meutaes, todas a combater os nossos

meritos índustriaes, desejava pois eu

saber, que mencialidade terão os pro-

pagandistas d'estas ideias no paiz, pa-

ga pelos estrangeiros, porque custa de

boa fe' acceitar-se que sendo-se portu-

- guez, se combate gratuitamente quan-

to é nosso, para elogiar e defender tu-

do o que é estrangeiro!!!

O caminho de ferro que Concilia-

va todos os interesses, era o que in.

troncando no valle do Beugo como de

Ambaca, seguissc em direcção ás ini-

nas do Beinbe atravessando as ferteis

regiões do Daude e Eucoge, chaman-

do a esta cidade todo ocommercio que

vai aos porto do norte, enriquecendo

o paiz pelo desenvolvimento do seu

commercio e industria e a província

pelo desenvolvimento das regiões que

atravessava, que são as mais ricas que

ella possue; e pela garantia que trazia

á industria d'agnardente que está fun-

dada, dando margem para se funda-

rem muitas mais, tendo mais a pro-

priedade de vir em auxilio das difficul-

dades finauceiras do caminho de ferrc

a Ambacu, pela receita que lhe trazia

o entroncamento no Bongo do percur-

so da linha, levantamentos e repara-

ções das machines nas suas ofticiuas

se houvesse accordo entre as duas com-

panhias, por certo e determinado tem-

po, até que o desenvolvimento pedisse

e obrigasse a communicaçâo directa
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MAGDALENA MOSTRA-SF. possuam

- Ainda não quer dar-me razão?

perguntou esta apertando carinhosa-

mente a mão de André.

.__ Porquê, minha senhora? per-

guntou o artista sorrindo.

-- Porun é muito esquecido.

-« Não me lembro de haver dei-

xado de cumprir promessa alguma.

.._ Não? Vejamos: que lhe disse eu

hontem a noite?

._ Hontem a noite? perguntou Au-

dré dirigindo um olhar vago em redor.

__ Sim.

André ficou um momento calado e

pensativo. '

... Recordes-te, Simão? disse Ma-

gdalena.

-- Ah! exclamou o musico bateu-

do na testa, certamente me argue por

¡,âo trazer Alexandrino.

..a- Ora graças a Deus! .

ter os encargos que traz a conserva-

ção de colouias, para os outros explo-

rar; melhor e n'este caso pôr em pra-

tica a ideia apresentada em camara

pelo ex.“'Ê deputado José Bento Ferrei-

ra d'Almeida que é vendelas, visto que

de nada servem; mas pelo amór de

Deus, da nossa nacionalidade e tradi-

ções, não prejudiquem o commercio

portuguez, d'esta costa, o que será fa-

tal n'esta província feito que seja o ca-

minho de ferro do Zaire porque então,

a baixa da pauta será irremediavel,

sendo fatal a remodelação da pauta

protecionista que existe de aqui para

o sul, pela semi-Livre cambio, do dis-

tricto do Congo, que será a causa ín-

falivel da declinação do nosso com-

mercio e industria não sendo para ad-

mirar se u'um futuro proximo estiver

reduzido á esphera em que está com a

India, Macau e Timon-Que triste fu-

cturo nos aguarda se aquelle caminho

de ferro se faz!!!

S. Tll0llli

Os úkues

N'uma dança dos indígenas d'esta

ilha, especie de carnaval, porque to-

das as figuras se apresentam masca-

radas percorrendo as ruas da cidade,

apesar de não ser em época propria,

e á qual dão o nome do Congo, costu-

mavam apresentar n'ella a figura de

um animal monstro, talvez da familia

dos pachydermes, papão de creanças

offerecídas em holocausto que, segun-

do a lenda. engolindo-as vivas sabiam

no fim d'alguus minutos pela parte

posterior íncolumes, e talvez mesmo

com mais e maior vitalidade, ao pesso

que mortas, ou outro qualquer alimen-

to sería*triturado pelo apparelho di-

gestivo! Job esteve cem dias no ven-

tre d'uma baleia, mas as crianças no

estomago do tal animalejo só estavam

alguns minutos! Este originalmoustro

dão-lhe aqui o nome de úkue.

Contam os indígenas, nos seus

contos populares, com a graça que a

nós nos fallece de bem traduzil-os,

que o sitio que este animal tomasse

conta era didicil fazel-o desalojar, pois

que não havia bala que lhe penetrasse,

nem mesmo as de artilheria de maior

calibre, por quanto elle era o proprio

traga bailes; e desgraçado do aventu-

reiro que tentasse approximar-se, mes-

mo a distancia de 30 metros, porque

artilheiro e peça iria parar no papo do

bicho, com a circumstancia adverso das

creauças, por que os adultos só os eu-

aulin rlppnín !ln na rnnvn- lío ans-to qnt:

os donos e Visinbos dos terrenos em

que entrasse o úkue viam-se obriga-

dos a abandonam campo ao inimigo!...

Um tal Carlos, que por sobre nome

não perca, mas, já veterano, já caduco,

humorista insignc, ernfim, um bon vi-

vant, vendo que os rapazes da actua-

lidade não apresentam o úkue nas

danças do Congo, talvez porque o não

saibam arranjar, trata elle de preparar

em miniatura os seus úkues e classifi-

cal-os como entende.

Diz elle: Aos juizes que sem moti-

vo justificado se impõem aos vogaes

dos conselhos de familia obrigando os

a deliberar a alienação das roças dos

menores, para saciarem a sua cubiça

e a dos seus amigos, conseguindo fa-

zerem-se proprietarios de grandes, ter-

renos por dez réis de me! coado, e uma

vez dentro d'esscs terrenos desalojam

dos seus pequenos tratos de terra os

seus visíuhos fracos e pobres, deno-

mina-os, o nosso homem, úkues mai-

ukues, isto é, úknes grandes.

Aos escrivães que cumprem cega-

mente as determinações d°esses juizes

na espoliação dos terrenos dos fracos,

forjando escripturas de venda, conse-

guindo angariar assiguaturas a rogos

não auctorisadas pelos suppostos ven-

dedores, chama-os úkues gar-ças, isto

é, fazem o mesmo que a garça com o

bico faz ao boi, catando-lhe uma a

uma todas as carroças que lhe estão

agarrados a pelle.

Aos ofiiciaes de diligeucias que só

são promptos para. cumprirem as or-

m

-- Não vein, porque devemos ir

bnscal-a. Seria para mim grande hon-

ra se v. ex.l fosse ouvir-me na primei-

ra noite que toco n'um café.

- Vivo ha tempo retirada, como

sabe, do bulicio do mundo, e não me

lembro de ter entrado nos cafés da ca-

pital uma vez sequer; mas visto que o

deseja, irej com muito gosto.

- Antes de sahir, Simão e eu de-

sejavamos conferenciar com v. ex.“.

Magdalena, que estava entre as

suas orphãs, levantou-sc, e aproveitan-

do a ausencia de Paulo, dirigiu-se com

André e Simão ao gabinete de estudo

de seu filho. Depois fechou a porta,

sentou-se no sopbá e André e Simão eu¡

duas cadeiras de Victoria, e começou:

-- Temos que lamentar novas des-

graças?

- Minha senhora, disse André.

Fabiano, que se acha já. ao serviç› do

barão, segundo a. promessa de Mendo-

za, fallou hentem á noite da prisão de

Guilherme Moran, sem conhecer a cau-

sa principal d'este acontecimento.Quer

sabel-a? ,

Magdalena estava admirada.

-- Hontem, continuou André, jul-

guei chegado o momento de dar come-

ço á vingança que Moram tem mere-

cido pelas suas repetidas ínfamias. An-

tes de referir-lhe o que succede, vou

faller-lhe d'essas infamías, e de nina,

principalmente, que é a chave das ou-

tras. Sabe que, em 1837, Marmontel

 

ram recontratar-se, com o fim de obri~ o escrivão, e no n.° 43 da tabella n.°

garem os paes a voltarem para a casa

novamente recontratores, e que haven-

do representações contra elles dizem

logo á pobre víctíma: póde queixar-se

quantas vezes quizer, que o meu mal

são batatas, chama-os úkucs gauçavas,

isto é, como o gauço que depois de

perseguir as creauças, sc retira grego-

rejando, ufano da sua victoria!

Aos alcançados em qualquer rece-

bedoria da comarca, ou de correio te-

legrapho-postal que o governo da me-

tropolc depois envia para o Ultramar

em commissões reudosas sem mostra-

rem estar quites para com a fazenda e

que cá desenvolvem os aduiancs de fa-

dista, perseguindo os fracos em favor

dos grandes rocciros, mas sonegando

as deprecadas que lhes são remettidas

contra os seus actos no reino, denomi-

na-os úkues rusgas.

Aos traficantes políticos que se fa-

zem eleger para as commlssões da re-

visão do recenseamento, para cortarem

d'elle os africanos que não são da sua

parcialidade, demonstrando assim os

seus ruins instíuctos e a perversidade

do seu caracter, classifica-os de úkues

pultrelicns, isto é, que só têem força

com a protecção da auctoridade que

lhes promette que não dará provimen-

to a nenhum recurso contra os actos

da commissão nem permittirá que os

seus despachos subam aos tríbunaes

superiores. Para elle, pultrelicus é sy-

nouimo de poltrão.

Como os maus exemplos encon-

tram sempre quem mais facilmente os

immitta, resulta d'ahí que todos os on-

tros tratantes que compram um palmo

de terra junto de um desgraçado, fra-

co e pobre, trata logo de alargar a

sua propriedade, escorraçando o seu

visínho, fíado da impunidade, porque

o juíz o não póde coudemuar, sem se

condemnar a si proprio, e tambem

porque dá o seu voto á. auctoridade, a

esses chama-os úkues zeras, isto é, la-

drões porcos! .

Os filhos de todos estes úlcues, são

conhecidos por úkues minuskues.

á:

Ahí fica a historia dos úkues cá

da terra, pedindo apenas aos que nos

lerem, que nos releveui a franqueza

com que trouxemos para aqui esta

classificação de úkues que todos co-

nheccm, mas que ninguem tem querí-

do acceitar a responsabilidade da sua

publicação. Somos francos; não sabe-

mos fingir porque isto não coadema

com o nosso caracter.

O Pas-vi¡ ton¡ ao ou¡ !AJ/xa o: foi"-

pos queixado, mas os ministros do ul-

tramar têem sido surdos aos seus la-

mentos e ás suas queixas, porque os

ñknes de toda a especie que pulin-

lam u'aquelle ministerio têem sabido

narcotisar os ministros a pontos de os

tornar impossiveis de ouvirem ou ve.

rem, senão quando estão fóra do mi-

nisterio, e na opposição!!

Tal é a força do destino!

Succederá o mesmo com o sr. Fer-

reira d'Almeida? Veremos.

Tudo isto é triste, e muito triste!

João Triste.

+-
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11 nussa. ns 1895.

No muito lido e illustrado jornal,

Campeão das Províncias n.° 4:454 de

27 de março ultimo, sob a epigraphe

Carta de Lisboa, firmada por Y, depa-

rámos cum uma noticia, contra a qual

na nossa qualidade de fuuccionario do

fôro, não podemos deixar de protestar;

e muito é de admirar, que collegas

meus muito illustres, o não tenham já

feito. Na carta a que alludimos annun-

cia o seu auctor «que o nobre e inclíto

ministro da justiça não larga de mão

o trabalho sobre as tabellas judiciaes,

e que a secção das tabellas que o sr.

ministro da justiç: mais particular-

mente desvella é a orphanologica;

(honras lhe ejam) que as despezas

com os pequenos inventarios absor-

vem-os quando por vezes não excedam

o seu valor, e que ouvira dizer, que

n'umu comarca qualquer (em parte al-

w

falleceu quasi á mesma hora em que o

seu navio sossobrava; mas ignora que

horas antes de morrer, isto é, na tar-

de de 14 d'outubro, Marmontcl envia-

ra o seu mordomo em busca de um pa-

rocho, morador n'uma ilha proxima ao

qual tinha por costume confessar-se

qnasi sempre. Chamava-se aquelle pa-

rocho Samuel Roberts._João de Mur-

montcl beijou-lhe a mão com lagrimas

de alegria, recebeu os auxílios espíri-

tuaes e confiou-lhe um cofre, com in-

cumbencia especial de entregar depois

da sua morte a quantia n'elle contida

a Anselmo Iradier, capitão do navio

Poderoso. O velho consiguatario guar-

dou silencio depois d'isto, e o honrado

padre Samuel, depositario já d'nquella

fortuna, velou junto do nobre arma-

dor durante 0 seu ultimo sonuio. A0

amanhecer do dia seguinte, Marmou-

tel estremeceu por ter ouvido gritos e

lamentos nas casas proximas, e pouco

depois soube pelo capitão que substi-

tuira Anselmo no commando do Pode-

roso a morte do seu protegido e a per-

da do navio. John Strey declarou ao

velho commercinute que a senhora ha

vía fugido da embarcação no momen-

to da borrascu, e que o menino pere-

cera entre as ondas. Marmontel escu-

tou com santa resignação a historia

do naufragio, e no momento de cxha-

lar o ultimo suspiro, disse ao padre

Samuel: «Se a mãe e o filho não nppa-

recerem, queira distribuir esse dinhei-

   

            

   

  

   

  

            

   

 

  

         

  
   

  

4 da lei do sello em vigor, vô-se cla

ramente que taes inventarios estão

izemptos do pagamento de sello.

Ora se pelas disposições citadas

taes inventaríos não estão sujeitos ao

pagamento de emolumentos e sello, co-

mo e porque regra importaram as cus-

tas d'um inventario do valor de trinta

e tantos mil réis em 50 e tantos?l!

A raza, que em taes processos é

contada por determinação da lei aos

escrivães, pôde, quando muito, impor-

tar em 1:20') réis, se tanto, e assim

por tudo o que deixamos exposto se

mostra que a noticia a que vimos de

referir-nos não é nem póde ser verda-

deira. Se Mansôres, n terra onde sc-

mearam n sardinha, onde edificaram

niis moinhos na comiada do Castrello,

notando só depois da construcção d'es-

tes, faltar-lhes a agua para motor dos

mesmos, onde confundiram um apare-

lho proprio para chá, com um apare-

lho para cavalgadura, fosse ou tivesse

sido em algum tempo comarca. talvez

ahi se desso, ás tabellas applicadas ao

caso, uma interpetração erronea, mas,

como tal povoação não é nem foi co-

marca, tambem ahi não podia fer-se

dado o caso a que alludimos.

Protestamos, pois, contra tal affir-

mativa, que só póde ter por fim con-

duzir aos eniprcgados do foro a Inal-

creuça e desconfiança e affastar as par-

tes do judicial. Se o facto em questão

se den em-iuventarío de maiores -

onde a orphanclogia nada tem que

ver, não nos surpreheude que as custas

d'nm inventario de trinta e tantos mil

réis, importassem em cincoenta e tan-

tos, (o que ainda assim não é crivel)

por que as partes muitas vezes, para

realisarem os seus iutentos, fazem dos

processos estendal de chicaua,com esta

avolumam os processos, e estes estando

sujeitos a parte da tabelln dos emolu-

mentos applicavel ao cível, ficam mui-

tas vezes carissiuios. Mas, de quem é

a culpa em taes casos? Das partes e só

d'estas. Se contra as disposições da lei

se deu o facto questionado os auctores

d'elle são criminosas e devem ser se-

veramente punidos; mas, repito, não o

creio porque as disposições da lei não

costumam ser letra morta para os ma-

gistrados e mais fuucciouarios do foro.

Com estas nossas explicações e pro-

testo não queremos de modo algum

rnelindrar o illustre correspondente do

velho Campeão dos Províncias em Lis-

boa; lastimamos o haver sido tão mal

informado ácerca do facto de que aqui

"nu-mos, n-Àâ kann¡ por Em offn'ntm'

(108 empregados do fôro factos que se

POSsaun depriuiir.

-No dia 10 do corrente sahin aqui

com luzida pompa o sagrado viatico

aos entrevados. Foram bastantes os

devotos que concorreram a tão reli-

gioso acto. A' porta do edifício onde

está iustallado o tribunal judicial foi

esperado o nosso muito illustrado pa-

rocho sr. Antonio Joaquim d'Oliveira,

que sob o palio conduzia o sacramento

euchnristíco, pelo meretissimo juiz de

direito sr. dr. Coelho da Rocha, dr.

Lopes Godinho, representante interino

do Ministerio Publico, e pelos :nais

funcciouarios judicíaes. Antes de ser

ministrada aos encarcerados a sagra-

da eucharistia,o digno parocho, com a

sua palavra eloquente e evangelica fez

aos infelizes presos uma commovente

allocução exhortando-os a que se resi-

gnussem com a sua sorte, não manti-

vessem o menor odio aos que os :ícon-

earam e julgaram, c que no futuro,th-

pois da expiação da pena fossem bons

cidadãos e mostrassem á sociedade a

sua completa regeneração. Foram com-

moveutes as palavras do digno sacer-

dote, fizcram verter lagrimas a muitos

dos círcuustautcs e foram ouvidas com

verdadeiro respeito.

Eduardo Ribeiro da (Jun/La.

W

&seminais;
.A imprensa. írunceza

e Portugal.-0 'lemps chega-

do ultimamente insere um artigo acer-

W

ro pelos pobres» Na seguinte noite, o

padre Samuel Voltou á sua ilha, com o

cofre que Marmoutel lhe entregam.

Havia no cofre quatro milhões e seis.

centos mil realce. Guardou-o tremeu.

do o bom do cura, porque nunca tive-

ra em seu poder tanto dinheiro. Seu-

tou-so a meditar, e ainda. não tinha de-

corrido meia hora quando percebeu o

latido de um cão que arranhava a por-

ta da casa. A acta de Mendoza explica

prefeitamente o modo como encontrou

Paulo ou antes o pequenino Anselmo.

Cousiderandoo o padre como herdei-

ro da fortuna de João d_e Marinontel,

e temendo ser víctíma de um roubo,

pensou deposital-a n'uma casa de com-

mercio para evitar qualquer eventuali-

dade. Chegára por aquclle tempo a

V. . . procedente do Mexico, um su-

jeito com intento de estabelecer uma

grande carreira de navegação, com

quanto apenas le 'asse uma ruim go-

leia. Sabe como se chamava esse hc-

mem, D. Magdalena?

- Imagina quem era. . .

- Pois bem, Guilherme Moran,

rodeado dc uma falsa atmosphera V de

luxo e de grandeza, começou por en-

ganar os incautos, socorrer os pobres

c praticar o que tantos :outros teem

praticado quando lhes falta honradez.

O padre Samuel, allucinado por appa-

reucias enganosas, entregou-lhe a for-

tuna de Paulo, julgando augmental-a

e tel-a em mais segurança; mas tão se-

um exemplo a dar aos que appnrecem

agora em evidencia e que se lançam

actualmente com tanto ardor na car-

reira das anucxações. Politicamente,

Portugal demonstrou nobreinente por

duas vezes o seu direito a existenciaza

primeira, ao reconquistar a sua inde-

pendencia contra a casa de Austría,en-

tuo o zeuíth da sua omuipoteneia, se-

nhora da Hespauha, Italia, Paizes Bai-

xos, dos Estados hereditaríos dos Ha-

bsburgo, do santo imperío romano,

das germauicas e do novo mundo; a

segunda, ao estabelecer n'este seculo,

pela força das armas, contra D. Miguel

e os absolutistas, as liberdades ua-

cionaes.›

O Temps refere-se em seguida ás

agitações politicas que se succederam

por muito tempo desde o estabelecimen-

to do constitucionalismo em Portugal,

acrescentando:

«Para sermos justos devemos reco-

nhecer que, hn cerca de vinte annos, o

pequeno reino lusitano pareceu romper

com aquelles fuucstos habitos entran

do laboríosa e pacificamente na via

mais lenta mas segura da evolução le-

gal e constitucional. Se as finanças

portuguezas tivessem sido melhor ge-

ridas, se o credito nacional, depois de

ter sido lançado em emprezas demasia-

do vastas e precipitadas, não tivesse

sido compromettido-para não empre-

garmos um termo mais forte-por ine-

didas singulamente mal iuspiradas,na-

da haveria a dizer, sob o ponto de vís-

ta do estrangeiro, acerca dos destinos

de Portugal n'estes ultimos tempos. ›

Passando a reforma eleitoral ob-

serva que a anterior estava sendo ob-

jecto de constantes criticas, dizendo

em seguida:

›Modifícar, porém, por via de de-

ereto a lei eleitoral, isto é, a garantia

essencial dos direitos dos cidadãos e

da soberania popular,é entrar em uma

via perigosa. Veremos, porém, o que

pensar-ão e dirão d'este processo os prí-

meiros interessados. ›

Alludindo ás disposições da refor-

ma declara haver n'ellas muitas inno-

vações curiosas e que parecem não

corresponder a preoccupações assaz ge-

rçes na actualidade.

A pena de Inox-te e

Portugal. - O correspondente

de um jornal madrileuo, noticiando o

julgamento em Oran de um hespanhol

que foi condemnado á morte, faz as

seguintes reflexões:

:Todas as vezes que um tribunal

impõe a pena de morte, as ideias que

esta pena oxigênio não'vnríndnsÍÂ'VIn-

dieta publica satisfaz-se com a pena

inspirada no sentido da retribuição do

mal pelo mal, e como consequencia

(nara a quem matou. Que certos Esta-

dos constituídos em republica tenham

abolido a pena de morte, nada tem de

estranho; mas que em um pequeno re-

canto da Europa, em Portugal, exista

um soberano que, como o seu anteces-

sor, nunca sanccíonou uma pena de

morte, é isso uma verdadeira consola-

ção e uma esperança de que desappa-

reça dos codigos a pena de morte,por-

que a justiça não precisa de sacrifícios

humanos, como os deuses dos povos

primitivos.›

E' certo que ha tres reinados, des-

de I). Pedro V para cánmnca foi sanc-

cionada pelo poder moderador nenhu-

ma pena capital; mas tambem é ver-

dade, 0 que o correspondente parece

desconhecer, que no fôro civil a pena

de morte está ha bastantes aunos abo-

lída em Portugal.

[Esquadra ingleza.-

Communicam-nos de Vigo, em data

de 11 do corrente, o seguinte:

c Entrou houtem na nossa ria a es-

quadra ingleza do canal, composta de

nove navios, que são: Uouruçados de

1.a classe Royal Savereign, Empresa

of India, Resolution e Repulse, com 14

canhões cada um; ditos Blenheim e

Endymion, com 12 cada um; canho-

ncira de 1.' clusss &harpa/water, com

2 canhões; Bellona, cruzador de 3.“

classe, com 6 canhões; e Speedy, ca-

nhoueira de 1.“ classe, com 2 canhões.

M

guru estava ella nas mãos de Moran,

que não tornou a vôl-a. Quando al-

guns aunos depois conheci o padre

Samuel em Tarancou, fallen-me d'ís-

to e entregou-me uma carta para Gui-

lherme, reclamando a quantia referi-

da. Tambem nada obteve. Agora di-

ga-me a senhora: crê que as persegui-

ções de que Paulo tem sido alvo plo-

vêem do amor que Moran possa dedi-

car a Alexandrino? Crê que a captu-

ra de Simão teve outro fundamento

que não fôsse o evitar que Paulo sou-

besse a sua origem, ou que aquelle lhe

relatasse a historia do uaufragio? Não

crê, certamente; por tanto, tem v. ex.“l

o dever de reclamar essa fortuna, que

lhe pertence, como n'esta carta se

declara. André entregou a curta do

padre Samuel a Magdalena, que pare-

cia abstrahída em suas reflexões.

-- Já temos um motivo, continuou

André, para nos viugarmos de Moran.

Magdalena inclinou a cabeça e

guardou silencio.

- Vamos a outra coisa, disse Si-

mão, a seiihora sabe que na occasião

da tempestade tirei ao capitão a car-

teira com todos os seus papeis. Não é,

por tanto, ¡necessario o manuscripto

que ha tempo me roubaram. ,Entre cs

papeis de que fallo, ha uma carta es-

cripta pelo proprio punho de Moran,

na qual recommeuda a John Strey o

nauf'ragio do Poderoso e lhe promette

seis milhões.

   

  

   
   

  

   

   

              

   

   

 

  

  

  

 

d'aqui para Villa García.

O valor do dinheiro.

No seculo XIV o valor do dinheiro

era tal que cl-reí D. Diniz mandou as

arrecadas da rainha á cidade de Mi-

randa. quando se mnrava, dizendo:

Não parem as obras por falta de

dinheiro; empenhem-se as arrecadas,

que custaram cinco mil réis, ou condão-

se, e vão os muros por diante, que logo

irá mais soccorro.

O mesmo rei D. Diniz mandou' ao

Porto uma escolta de cavallaria. cou-

duzindo trinta mil réis para abrir a

rua das Flôresl. . .

Novo processo de

phosphoros :srnOr-phos.

--UHI chimico de Ruão, o er. O. Pie-

quet, acaba 'de enviar ao Jornal de

Ituão uma carta em que declarou ter

descoberto um processo para fabricar

phosphoros amorphos, que se inflam-

maui sem friccionador especial e que

ficam por um preço sensivelmente mais

barato que os lumes suecos. A redac-

ção dojorual experimentou alguns dos

lumes que o inventor lhe mandou e

comprovou effectivauiente que elles se

acccndem, desde que se friccionem

cozu qualquer corpo duro. Está, pois,

descoberto que se podem fabricar lu-

mes para uso domestica perfeitamente

inolfensivos, d'excellente qualidade e

mais baratos; e o que é mais, acaba se

de vez co n os suicídios e tentativas de

suicídios caseiros.

Estatiscn da. telegra-

phia.. -- As linhas telegraphicas oc-

cupam em toda a extensão do globo

uma area calculada em 1.700:000 ki-

lometres, correspondendo 612:'¡00 á

Europa, 8672500 a America. 1o8:600

i't Asia, 34:70!) a Africa e 76:500 á

Australia. Os Estados-Unidos estão na

vanguarda de todas as nações com

650:000 kilometres (mais que toda a

Europa): chuem-se-lhe depois: Rus-

sia com 100:000 kilometrOs; Allema-

nha com 118:000;Françacom 96:000;

as Indias ínglezas com 632000; o Mc-

xico com 611000; aInglaterra com

52:000; o Canadá com 52:000; Italia

com 39:000; Turquía cow 33:000;Re-

publica Argentina com 30:000; Hes-

panha com 26:000 e o Uhilí com

25:000.

Solda. para. o vidro.-

E' uma liga formada,de 95 partes de es-

tanho e 5 de cobre. Prepara-se fundin-

do o estanho juntando-lhe 0'cobre e

mecheudo com uma esputuln de pau.

Juntando-lhe 0,5 ou 1 por cento de

chumbo ou zinco pode fazer-se variar

a durezaie'ñeiibilidade. Esta liga ser.

ve para soldar o vidro e para revestir

os metaes oxidaveis. _Se tudo isto é

Verdade é de grande vantagem, e uma

bella descoberta; mas emfim quem qui.

zer esperiuiente que custa pouco por

que ella é americana, é do Americano

Mac/:luisa

Elíseoría dos perfu-

rnes.--Um cscriptor francez entre-

gou-,e ;m estudo do USO dos arrebiques

e dos perfumes,'chegando ás seguiu-

tes conclusões:

No seculo XIII eram muito apre-

ciadas em França as drogas destina-

das a tingir os cabellos, os oosmeticos

para a pelle, pastas epilatsrias, as po-

madas para os beic08. 08 pós para deu-

tes, os perfumes, etc. As damas per-

fumavam-se com o aluiíscar e pinta-

vam o rosto de branco, carmim e até

branco; para tirar sardas; para dar

brilho a qualquer rosto, de modo a pa-

recer que não tinha mais de 15 annos,

etc. No seculo XVIII appareceram o

pó e os lnnares, tornando-se de um

uso tyranico; damas e cavalheiros sm-

poavam os cabellos, sendo' os arrebi-

ques então usados de tal modo, que

até espantavam os proprios contempo-

raneos. O seculo XIX, apesar de ser

chamado das luzes, acceitou a .heran-

ça dos anteriores em' perfumes, arre-

bíques e tinturas arti'ficiaes. Actual-

mente mesmo o perfumes usados pó-

dem comparar-se aos do seculo XII.

A. modado penteado.

-Até ha pouco ainda, o penteado das

senhoras era problema dichíl de resol-

ver. Agora, porém, o caso simplifica-

se, em consequencia da moda estabe-

lecida por Lieuterich, o rei dos cabel-

lerez'ros parízicnses. Aquelle mestre na

arte da moda prescreveu que o pentea-

do das senhoras deve ser o mais sini-

ples possivel, chegando a tal extremo

a simplicidade, que qualquer senhora

pôde pentear-se sem auxilio de nin-

guem. O novo penteado. segundo a

opinião das pessoas de gosto delicado,

favorece consideravelmente as damas

até as de mais idade. Os 'enfeites do

penteado só devem servir para indicar

os graus de luxo que exigem a reu-

nião a que se concorre e a toilette que

se veste. Para se ir ao theatro lyrico

ou a um baile, o penteado pôde ser

salpicado de diamantes e de outras pe-

dras finas; para os outros theatros as

flores representam um bom papel no

penteado. Quanto ao penteado de vi-

sita ou de passeio, é muito simples, as-

sim como o chapéu, que serve como

que de moldura ao rosto e deve fazer-

lhe sobresahír a formosura.

m

;Quintana

Oeasamento da. prin-

eezn Helena.. _Dizem de Lon.

dres em data de 8:

O duque da Aosta chegou a Bu-

ckingham, sendo recebido na. estação

pela condessa de Pariz e pela prínoeza

Helena que partiram na companhia

do duque para Stowe house. E' muito

provavel que o casamento só se veri-

fique em junho ou julho. A data, po-

rém, ainda não está. fixada. Parece cer-

to que a oeremonia se verificará em

Inglaterra. ›

Guilherme IL-O impe-

rador da Allemanha encontra-se já em

Kiel, afim de assistir á inauguração

do canal. O discurso proferido pela

magestade imperial no acto de ser lau-

çado á agua o couraçado por elle ba-

ptisado com o nome do deus Ego',

cansou notavel estranheza, pois, pelo

seu contexto, não é difÍicil suspeitar-

se da sanidade das faculdades mentaes

do imperador. Cítemos:

:Vaes agora entrar no numero dos

navios couraçados da marinha allemã;

vaes concorrer para a defeza da pa-

tria. Mostra-te andaz em frente doini-

mígol Leva a morte ás suas fileiras!

Toma o nome d'esse deus invencível,

e oxalá te mestres digno d'elle, barco

temível,a quem dou o nome de ./Egz'rl»

Alguem tem aventado a ideia de

ser o imperador da Allemanha um il-

luminado, uma especie de vidente. Se-

rá. Mas o genio é tão proximo paren-

 

amarello. No seculo seguinte a alta so- te da loucura, que, o que elle se nos

ciedade franceza apaixona-se douda-

mente pelas essencias de_ alfazema e

violeta. As damas usam joias de ouro

ou prata, contendo perfumes. No se_

culo XV está em moda o pó de viole-

ta, o do Chypre, o almiscar, o ambar

branco, as essencias de Hôr de laran.

jeira, rosa e rosmauiuho. No seculo

XVI usavam-se os mesmos perfumes

com pouca difi'ereuça. Foi no seculo

XVII que o furor dos porfumes che-

gou ao seu apogeu. A côrte de Fran-

ça deu o exemplo. Dizia-se de Anna de

Austria que com. um perfume a leva-

riam até ao inferno. Luiz XIV seguiu

ao principio o exemplo da mãe. Fazia

fabricar na sua presença, no seu ga-

M

- Basta isso para esmagarmos

Guilherme, disse André.

Simão tirou então do bolso uma

carteira e entregou-a com orgulho a

Magdalena.

-- Muito agradavel é, prosegniu

o musico, vingar por meio do perdão

as offensas recebidas; mas isto não

póde fazer-se quando se tem um filho,

e um filho pobre, como a senhora; é

de justiça fazer-lhe recobrar a sua for-

tuna. Para que v. ex.“ pudesse ser

parte n'esta querelln, sem vêr frustra-

dos os seus desígnios por novas ma-

chínações de Moran, pensei que “fas-

tal-o do nosso caminho equivalia a ter

ganho metade do pleito.

- Ah! então denunciou-o“?

-- Não; tive com elle houtem á

noite uma entrevista, fiz-lhe rêr a ne-

cessidade em que estava de devolver

aos legaes herdeiros o deposito que re-

cebera do 'padre Samuel tobcrts. e

longe de mostrar-se arrependido, diri-

giu-me ameaças de .morte, e pretendeu

fugir levando-me comsigo. Chegou a

sahir n'uma carruagem de jornada;

mas Simão e o commissario Mathias,

que me esperavam ú porta, tomando

por pretexto a apresentação do passa-

porte e a falta de respeito que mos-

trou, prendeu-amo á ordem do segun-

do e juntamente o seu alliado John

Strey. Quando hontem aqui cheguei

na companhia de Simão, tinha acaba-

do do succeder o que deixo referido.

afiignra é um simples desarrary'ado.

Viagem r-ég'ia.. - Dizem

os jornaes estrangeiros que a joven

rainha Guilhermina de Hollanda e sua

mãe a rainha regente embarcnrão no

dia 26 em Rotterdam com direcção ã

Inglaterra, onde se demorarão duas

semanas. As régias viajantes-vão hos-

pedar-se na castello de Claremont,per-

to de Windsor, residencia da duqueza

de Albany, nora da rainha Victoria e

irmã da regente de Hollanda. A rai-

nha Victoria obsequiará as suas reaes

hospedes com grandes recepções no

palacio de Buckiugham.

O tenor Nicolini e o

violino. - 0 tenor Nícolini, ma.

w

._ E não me disse coisa alguma'

_. Não queriamos dar-lhe parte

do acontecido em quanto não fallasse-

.nos com o juiz de primeira instancia.

Magdalena ficou -um momento

pensativa.

- E está feita a querella?

- Só falta que a senhora declare

ser parte.

-- E se eu me recusar?

- N'esse caso, Moran subirá para

a rua e rir›se-ha de nós com bastante

rasão.

-- Porque foi preso?

- Por não respeitar um commis-

sarío.

-- Nada mais?

- Nada mais.

- Camo agradecer-lhes o muito

que me estimam? disse Magdalena.

-- 0 nosso empenho é vel-a feliz.

-- Agradeço-lhes infinitamente.

Em seguida levantou-se, guardou

os documentos que Simão e André a-

cabavam de entregar-lhe, e disse ao

inspirado artista:

-Creio que já é tarde, e não que-

ro fazer espcrar Alexandrina.

Não passou despercebido aos dois

amigos, que Magdalena, em vez de se

mostrar satisfeita e alegre com a espe.

rauça de possuir uma fortuna colossal

e deprímir o seu mais cruel inimigo,

deuunciava tristeza e preoccupação.

Pouco depois subiram de casa.

(Continua.)



ride de Adelina Patti, apaixonou-se ul- Vcom emlinha recta de Barcelona e
timamente pelo estudo do violino, a apresentaram-se á mairie d'aqiiells ci-

al ponto que, desde pela manhã até

á uoute, o célebre tenor nada mais faz

que tirar notas do seu instrumentd' fa-

vorito. O mestre de Nícoliui é o céle-

bre violinista Wilhelm. O violino em

que Nicolini estuda é um incompara-

vel Stradivarius, construido em 1727,

e que pertenceu a Paganini. Além 'de

este violino, Nicoliní possue outro que

Adelina Patti lhe oli'erecen durante a

sua excursão pela America. E' um le-

gítimo Nicolau Amati e foi construido

em 1659. Este violino é ainda mais

apreciado que os de Stradivarius, e a

célebre diva deu por elle cerca de réis

7:0003000.Nicolini ainda possue mais

dous víolinos de grande merecimento,

um de Magini e outro de Leduc, data-

do de 1745. Todos estes víolínos são

objecto dos maiores cuidados por par-

te do celebrado tenor.

O cruzados' «Reina

Regenten.-Uma folha de Ma-

drid dá o seguinte pormenor ácerca da

viagem do cruzador Afonso X11 em

busca do Reina Regente. O cruzador

Afonso X11 empregou todos os recur-

sos, ainda que em resultado algum.

Percorreu quantos sítios podiam offe-

recer algum indício, tanto nas costas

como em certas zonas do mar; teve

accesos durante a noute os fócos ele-

ctricos, e o commandante offereceu

2:500 pesetas (4503000) ao primeiro

que désse a voz de: Navio á vista! se

esse navio fosse o Rei-na Regente. Tu-

do infructifero, continuando no mys-

terio o-sitio em que se afundou o cru-

zador com toda a sua tripulação.

'Pres toureiros mor'-

tos. -- Um telegramma de Nova-

York aunu ncia a morte do diestro Pon-

ciano Diaz, na praça de Culiacaa, es-

tado de Sinalvo, no Mexico. Durante

a corrida um, touro deu-lhe uma cor-

nada na virilha, derrubando-o e pi-

sando-o em seguida. Ainda o levanta-

ram com vida, mas falleceu na enfer-

maria, momentos depois do desastre.

Ponciano Diaz, que os aficionados por-

tuenses tiveram occasíão de admirar

n'um originalissímo torneio a cavallo,

que 'nunca mais se repetiu, era um

homem ainda novo, sympathíco e ar-

rojado em extremo. Ha pouco tempo

ainda que outro toureíro da cuad›ilha

de Ponciano Diaz, chamado Demetrío

Rodriguez, foi morto em identicas cir-

cumstancias na praça mexicana de

Dnrangc. Em Madrid tambem se re-

cebeu noticia da mOrte do spada ga-

ditano Arthur Paramio Hnertas. O de-

sastre deu-se a 10 de março findo, na

praça de Porto-Rico. coube-lhe matar

o quarto tonto e effectivamente deu-

lhe uma estocada de morte, mas o a-

nimal teve ainda forças para arremet-

ter contra o diestro, espetaudo-lhe um

dos chifres no coração. A morte foi

instantanea. _

O (arabecilha. cubano

BIaceo.-Sabe-se que Macco é um

dos chefes dos insurgentes cubanos

que mais receio incutem ás authorída-

des da grande Antilba. Antonio Ma-

ceo é um separatista impeníteute, um

funatioo pela liberdade e independen-

cia .de Cuba, um inimigo declarado da

raça iberica. Nasceu em Santhiago de

Cuba e conta actualmente 47 annos.

Tomou as armas pela primeira vez na

campanha, sendo nomeado general de-

pois de varios combates. Concluída a

paz, não a quiz acceitar e ex¡lou;se

voluntariamente para a Jamaica. Em

1879 tentou snblevar de novo os cu-

banos; mas, vencido, foi estabelecer-se

no Panamá, d'oude dirigiu sem resul-

tado uin novo movimento insurreccio-

nal. Entregou-se então ao commercio,

e os ultimos acontecimentos encontra-

ram--o em Costa Ricca, cultivando ta-

baco. Tal é o cabecitha mais impor-

tante da ínsurreiçâo de Cuba.

A primeira. cruzada;

monumento commemo-

l'atiVO.-A cidade Clermont Fer-

i'and trata de celebrar no proximo

mez de maio o 8.° centenario da pri-

meira cruzada, alii pregado pelo Pa-

pa Urbano II, em 1095. E, para mais

accentunr a commemoração da gran-

diosa expedição que, commandada por

Godofredo de Bouillon, foi libertar o

Santo Sepulchro do poder dos musul-

manos, a municipalidade de Clermont,

abriu uma subscripção para se erigir

um monumento no~ centro da cidade,

em frente da porta da antiga cathe-

dial. O monumento compreheude uma

fonte monumental, encimada de uma

pyramids quadrangular, em cujo ver-

tice se elevará a estatua de Urbano II.

As duas faces princípaes serão orna

mentadas de dois grupos de bronze

representando n pregação da cruzada

pelo legado do Papa e a entrada em

Clermont de Pedro o Eremita. Nas fa-

ces lateraes serão callocados dous per-

sonagens tambem historicos: Godo-

fredo de Bouillon, o chefe militar

da cruzada, e Guilherme VI, conde

de Auvergne.

Russos e japonezes.

..Dizem de Shanghai que os japone-

zes estão muito receiosos de que a Rus-

sia lhes faça pagarcaros os triumphos

que obtiveram na China. Affirma-se

que os vencedores de Ping-Yang, afim

de impedir uma invasão dos moscow-

tas na península da Coréa, estão le-

vantando fortilieações nas passagens

da fronteira septentrional. Tambem

estão construindo, proximo da frontei-

ra russo-coreana, um campo entrin-

cheirado onde possa instalar-se um

exercito de 30:000 homens. Receiase

que os russos, desejosos de occnparal-

gum porto que não fique obstrnido

pelo gelo em nenhuma estação, provo-

quem um novo couliicto no Extremo-

Oríente, se o gabinete de Tokio lhe

combater as pretensões.

li“runosos andarilhos.

...Chegaram a Cetie dois americanos,

Fred. 'l'hoerner e Gustavo Kaegel, o

primeiro de 30 annos e o outro de 24,

que apostaram dar a pé a volta ao

mundo no espaço de dois annos. A a-

posta é de 3:600d000 réis. Partiram

de S. Francisco ha nove mezes e 24

días com um itinerario traçado e que

é visado n'umas determinadas locali~

dades escolhidas pelo¡ interessados.

""Tut

dade, que lhe pôz o visto no certifica-

do de transito. Vão para Marselha e

entrarão depois na Italia por Nice e

Viutemiglia.

A mentira e a. verda-

de. -- A mentira e a verdade segun-

do Moltke e o principe de Bismarck.

Contamos folha estrangeira o seguin-

te. Uma menina allemã possue um al-

bum de autographos, em uma das pa-

giuas do qual Moltke e Bismarck tra-

varam uma pequena controversia.Mol-

tke visítára um dia o pai da menina,

quando esta lhe apresentou um album

e lhe pediu que escrevesse n'elle um

pensamento. O feld-marechal rimou

dous versos que diziam pouco mais ou

menos o seguinte: «A mentira passa;

a verdade permanece.. Estas palavras,

em que se revelava mais engenho do

que genío, suggeríram á joven allemã

a ideia de deixar a pagina em branco,

até que mostrou o autographo de Mol-

tke ao principe de Bismarck. Este res-

pondeu então com a seguinte sentença:

^ «Entendo que no outro mundo a

verdade será victoriosa, mas n'esta vi-

da nem um feld-marechal mesmo po-

derá luctar contra a mentira. ›

P'rísão de annvchis-

tns.-As auctoridades de Barcelona

prenderam ha dias dois auarcbistas

francezes, Gautíer e Arsand. São ac-

cusados de terem dirigido cartas com

ameaças a diversas pessoas da colonia

franceza d'aquella cidade.

A venda. do cabo Jn-

by. - A Inglaterra cedeu ao sultão

de Marrocos os seus direitos sobre o

cabo any e sua feitor-ia, mediante

ciucoenta míl libras. A metade d'esta

quantia, em ouro, vac já a caminho de

Tanger. O fim da Inglaterra é evitar

que a Hespanha exerça o seu dominio

ou chegue a apossar-se do territorio.

Por sua parte os marroquinos julgam

ter alcançado um trinmpho diploma-

tico sobre Satow, apesar da sua pers-

picacia e tenacidade.

Novo elaineuto (“3)-

Dois sabios Rayleich e Ramzay fize-

ram uma interessante communicação.

Occupaudo-se de estudar a densi-

dade dos corpos gazoses observaram

que o azoto, extrahido directamente

do ar, não tinha a mesma densidade

do que se extrahisse das diversas com-

posições por processos chimicos. Este

gaz extrahído do ar é mais denso do

que o que se obtem por outros proces-

sos, e dá um espetro com uma linha

azul unica, muito mais intensa do que

a dava o espetro do azoto. Será um

novo elemento ainda desconhecido ou

uma modificação allotropica do azoto?

E' o que agora se trata de investigar.

O ensino dos cegos.

- Um sabio doutor de Amsterdam a-

caba de inventar uma machiua de! es-

crever para os cegos a que poz o nome

de skotographo. Este apparelho excede

em engenho e em precisão tudo o que

tem sido anteriormente feito n'esse ge-

nero, e todavia, é o que ha de mais

simples. Imagine-se uma pequena es-

tante sobre a qual o cego ajusta a sua

folha de papel; depois faz correr livre-

mente o seu lapis ou a sua pena entre

duas reguasinhas que á maneira. ..de

engenhosa corrediça se movem de ci-

ma para baixo da estante, por pnxões

determinados por um parafuso. Uma

mola indica ao cego quando é preciso

passar a nova linha, ao mesmo tempo

que é avisado por um pequeno toque

de campainha. O cego pode regular as

entrelinhas á vontade e escrever com

uma tal exactídão que não se sabe,em

verdade, depois da escripta terminada,

se ella é ou não d'uma pessoa de ma-

gnífica vista. Esta pequena machina

vem dar um grande passo no metho-

do Braille, cujos caracteres eram ille-

giveis e realísa um progresso no me-

thodo de M. elle Mulot, no qual os ce-

gos devem escrever em caracteres ro-

manos e muito devagar. O skotograp/io

está sendo muito usado na Hollanda;

tem dado os melhores resultados no

Instituto dos Cegos d'Amstei-dam e ob-

teve u. approvação elogiosa dos profes-

sores Snelles, de Utrecht;. Granning,

de Amsterdam; Westhoff e Rynberk,

de Amsterdam. A nova machíua d'es-

crever póde aproveitar tambem van-

tajosauiente aos myOpes em alto grau.

As pontas de charu-

tos-_Existe na Allemanha uma as-

sociação muito florescente, cujos mem-

bros pertencem fis melhores classes

da sociedade e que tem por fim reunir

as pontas de charutos, nâo as que se

deitam fóra depois do charuto fumado,

mas as que se cortam quando se vai

fumar. O producto-d'esta colheita at-

tinge sommas consideraveis, com as

quaes a associação sustenta diversos

estabelecimentos de caridade.

() consurnlno da. 'cat'-

ne (le cavallo. --O primeiro

açougue de carne de cavallo abriu-se

em Paris em julho de 1866, venden-

do-se nos cinco mczes restantes 902

cavallos. No anno seguinte a venda

elevou-se a 2.069. Ao principio houve

bastante repugnancia contra a carne

de cavallo, que todos achavam dura e

indigesta, e só a consumia a gente po-

bre. Mas as necesidades que se avolu-

maram durante a guerra, acabaram

com todos os escrupulos, comendo-se

desde os tres primeiros mezes de 1870

aos tres primeiros mezes de 1871 nada

menos de 64:362 cavrl'llos. No auno

seguinte baixou o consummo, mas as

cifras indicam que tornou a subir.

Em 1872, comeram-se 5034 cavallos,

em 1878, 10:880 e em 93 fechou em

21.277. Em Paris já ha restaurants

em cujo menú não figure do princípio

ao fim a carne de cavallo. .

Var-ias noticias. - O

principe D. Pedro de Alcantara que,

como se sabe, está seguindo os seus

estudos militares na Austria, foi pas-

sar as férias da Paschoa com sua mãe,

a condessa de Eu. '

-Os jornaes belgas dizem que,

tendo sido negada revista á appella-

ção de madame Jouiaux, esta vai ser

transferida para a prisão de Briiges,

destinada ás mulheres, ficando sujeita

ao regimen cellular. Vestirá o unifor-

me da prisão e todas as veses que dei-

xar a cellula terá que lançar o capuz

sobre a cabeça. Só poderá. ser visita-

da uma vez por mez pelas pessoas de

familia e de dous em dous mezes pe-

los estranhos qua obtenham licença

do ministro da justiça. Madame Jo-

niaux ao saber que a appellação fôra

indeferido, teve um terrivel ataque

nervóso, permanecendo muito tempo

sem sentidos.

- 0 marechal Canrobert deixou

uma fortuna, só em bens moveis, ava-

liada em 41:400d000.

m.-

 

MMMlllllllAllUS

  

Sr. ?criadora-Peço a v. a publi-

cação da carta que n'esta data dirijo

ao redactor do Correio de Ceia, e é

a seguinte:

A. Marques.

Ceia, 'd d'abril de 1895.

Ex.“ sr. redact0r do Correio do

Ceira-Não me espantou, o que deve

admirar, o conteúdo da local publica-

da no Correio de Ceia, de domingo, 7

do corrente, que diz respeito á minha

pessoa, e envolve n'ella o escrivão de

fazenda d'este concelho, e digo que não

me espantou, porque d'ella já tinha co-

nhecimento 2 ou 3 dias antes da sua

publicação. No entanto, ejá que v. ox.“

tomou a seu cargo o patrocinio da cau-

sa, vou lembrardhe, primeiro que tu-

do, que, tome muito embora sobre as

suas costas o tão honrosa encargo, mas

que deve ter em vista que não estou

disposto a soffrer-lhe insultos, impro-

períos e calumnías, taes como as que,

com o mais refincado dos atrevimen-

tos, ousou dirigir-me.

Antes, pois, da apreciação e atura-

da analyse, que vou fazer ao seu nau-

seabundo escripto, ha-de permittir que

lhe diga, e ao publico em geral, que,

a pedido de dois amigos, uni dos quaes

exerce sobre mim a maior das supe-

rioridades, protestei não mais conti-

nuar os meus escriptos com relação ao

escrivão de fazenda d'este concelho-

embora houvesse assumpto de sobê-

jo_, mas hoje, desafiado por v. ex.“ e

um assíduo correspondente do Secalo,

hei por quebrados, para sempre, os

meus protestos.

Posto isto prosigamos:

No corpo do Correio de Ceia, lê-se:

'lados os escriptos que contenham pala-

vras que ofendam a vida particular de

qualquer individuo, não se publicam.

Muito bem; faltou indígna e escan-

dalosamente ao que prometteu-por›

tanto está subjeito ao escarneo, e como

tal envolvido na escória publica. Ora,

tenha paciencia e ouça:

Onde e quando aggredi, como ousa

declarar, o escrivão de fazenda d'este

concelho? Então pedir o cumprimento

de um dever é aggressão?

Que grande e abalisudo bestanto

em rethorica?!

Onde existem ou existiram os co-

bardes insultos pessoaes que podiam-

tem graçalv-ferir-lhe a impolluta di-

gnidade? Ondeil: só n'um cerebro lit-

teralmente desconcliavado!

E como a ordem dos factores 6 ar-

bitraria e cada qual pode opinar em

rasâo do mais ou_ menos despeito no

assumpto, cabe-me tambem a mim res-

ponder, séría e imparcialmente aos

quesitos por v. ex.l tão habilmente for-

mulados; são alles:

Quem accusa o escrivão de fazen-

da? Qual o crime por que o accusam?

Como a resposta ao primeiro que-

sito ficou deficiente un sua totalidade,

vou eu desenvolvel-a e desenrolal-a

das trevas.

Quem se queixou do escrivão de

fazenda de Ceia, fui eu-Antonio Mar-

ques dos Santos Juuior--. Queixei-me

eu, e unicamente eu, porque assim o

entendi fazer, visto que com o maior

dos desprezos era calcada a circular

da 3.' Repartição da Direcção Geral

das Contribuições Directas de 4 d'abril

de 1894, que prohihc aos escriptura-

rios de fazenda fazer serviços, aos con-

tribuintes, que dependem da sua re-

partição. E podia, centamentc, se o não

evitasse, tocar n'um monturo, mas é

certo que esse monturo está muito e

muito longe de se pôr em paralello

com v. ex.“, por quanto estão ainda

bem salientes as suas tradicções de fa-

milia, proezas, arrojados conquistas na

Ponte de Palhêz e outras identien que

calo por decencia. A asphixia e o nojo

causa-o v. ex.“ com ag suas horripilan-

tes defezac e cynico atrevimento. w

Tenho dito do primeiro.

Ao segundo, cuja reaposta v. ex.“

falsamentc apresentou, respondo eu: _-

O escrivão de fazenda nunca permittiu

  

  

  

    

  

  

    
   

   

     

  

 

duas coisas, reservando para mais tar-

de as restantes:

Não sou eu tão insignificante, tão

ordinarío, de tão baixa reputação ou

importancia, que cavalheiros respeita-

veis e dignos, d'este concelho e_de fóra

d'elle, e d'entre elles o ex."" dr. Joa-

quim Augusto Ferreira da Fonseca,

membro da direcção do Correio de Ceia

e. tio d'um dos redactm'es, por isso que

quem dá é tio, segundo o vulgo, mc

não tenham encarregado' de serviços

d'uma certa gravidade os qnaes tenho

pontualmente cumprido, desinteressa-

so dispor, e continuarei sempre que eu

tenha a honra d'elles me occuparem.

pedir emprestados um par de calças ou

um casaco para diplomaticamente me

apresentar n'esta reunião, n'aqnelle co-

mício, ou n'aquell'outra romaria, con-

ferencia pedagogica e outras similhan-

tes. E quando por ventura o destino

assim m'o ordeuasse, pediria-que re-

mediol--alguns dos objectos citados, a

titulo de emprestimo, mas tenho a cer-

teza de que havia de restituil-os de-

de de intervenção da auctorídade ad-

que, valendo-se d'nmn phantnstica po-

sição, exhiba presuntos da forma a mais

vil até hoje conhecida. Pelo menos sou

superior a estas baixezas.

Ficamos por aqui; advertindo, po-

rém, que não imputein a outros res-

ponsabilidades que só a mim cabem.

Nunca precisei de capotas, nom preci-

sarei tão pouco. Fiquem-no sabendo.

De resto os tribunaes é que conhecem

de offensas ou caluninias e nunca qual-

quer quidam com uma restea de jor-

nalista. Ecomo tenho a certeza de que,

pedindo a publicação d'esta no Correio

do Ceia, não era satisfeito o meu pe-

dido, vou d'ella mandar copia ao Cam-

peão das Provincias.

E' na verdade doloroso para mim

o ter de escrever o que escrevi-e mais

aínda-_porque tenho sentimentos no-

bres, embora o duvidem, e n'csia con-

junctura torna-se custoso, penoso até,

ter do escrever contra um homem a

quem sou mais ou menos grato. Mas

assim o querem, assim o tenham.

Antonio ;Marques dos Santos Junior.

Nota.--Torna-se impossivel res-

ponder, esta semana, ao conteúdo da

carta firmada pelo sr. Arthur Eduar-

do Cabral, a qual se acha inserta no

Campeão de 30 do mez findo. Espere,

pois, que nada perde com a demora;

e veremos então a distancia que nos

separa.

Antonio Marques dos Santos Junion'.

_-_+_-_

Sr. i'cdact0r.--'I'endo lido no seu

aci'editado jornal Campeão das Provin-

cias, sob n.“ 4:455 e 4:45?, duas cor-

respondencías da Batalha, nas qunes se

faz ver até onde tem chegado o desa-

foro do soldado guarda fiscal d'aquella

villa, José Costa, na ñscalisação do

imposto do real d'agua, praticando tu-

do o que ha de mais aviltante,abusan-

do do logar que exerce, para, como vil

instrumento de uma desprezível chefa-

tura regeneradora, perseguir infame-

mente todos os cidadãos que lhe cons-

ta serem progressistas, a lim de cevar

n'elles suas mesguinhns vínganças po-

líticas; e como tão gravissímas accusa-

ções nos parecessem exageradas, pro-

curamos indagar de pessoas fidedignas

a verdade dos factos, que vamos relu-

tar, e que são realmente estnpendos. '

Como o sr. Salles declarasse termi-

nantemente que ía deixar a politica,

formou-se logo um grupo'de tres indí-

viduos para, em commissão, assumir a

cbefatura do partido regenerador, cuja

commissão ficou composta do escrivão

do fazenda, do presidente da camara e

seu esorivão. Que trindade l Promo-

vendo em seguida á sua installação,

contra os progressistas, as persegui-

ções mais iuíqnas dc que ha memoria

na Batalha,sendo a mais recente a que

se fez ao abastado e honrado proprie-

tario sr. Manuel Ribeiro, do logar das

Brancas. Para demonstrar que o fami-

gerado soldado da guarda fiscal só se

occupa em cscandalosas perseguições

politicas, basta ler as allegações por

elle cscripias (por copia) no processo

contra o sr. Ribeiro; são um documen-

to baixo e uifruntoso, onde só se trata

de deprecinr e insultar as testemunhas

que dcpozeram a verdade, lançando

mão para isso da mentira e da calam-

nía l Um verdadeiro prototypo do ful-

lccido João Burro,de Leiria,para quem

a honra e a dignidade são exactamen-

que eu fizesse serviço na repartição de te oiuverso. Este nauseabundo pigmeu

fazenda, porque eu nunca exigi d'elle até teve o descuro de pretender por em

similhante permissão. Estive ao seu

serviço muito pouco tempo, como es-

crivão das execuções fiscaes, porque

o era antes d'ellc ser aqui escrivão de

fazenda. E eu é que me despedi, note,

eu é que não quiz fazer mais serviço,

como seu empregado, porque elle ao

contrario dos seus anteriores collegas

pretendeu cerciar-ine nos meus emolu-

mentos, alterando assim a praxe de ha

muito estabelecida. Trabalhar a cão,

como vulgarmente se diz, não faz bom

cabello, e por tanto. . . mais vale dor-

mir. 'Não me conveio, larguei. Mas eu

é que larguei; ninguem me despediu:

veja se percebe. E esta é que é a ver-

dade. Passamos agora aos commenta-

rios apresentados por v. em“:

Olhe que a citada circular prohibe

a todos os escrípturarios, e a certos es-

tranhos, fazer serviços que dependain

da repartição, por tanto nada podem

fazer, ainda mesmo iias horas d'ocio,

isto é: em. serviços que dependam da re-

partição de fazenda. N'esta parte caiu

pela base o seu primoroso argumento.

Valha-o Balhelhasl

Entrando no exame que tentou pôr

aos olhos do public”, dir-llie-hei, como

duvida a veracidade do depoimento de

todas as testemunhas da defesa (inta-

inia), cm cujo numch se conta o cida-

dão Freitas Sampaio, qua no concelho

da Batalha, desde 1868, tem exercido

os lugares de sub-delegado do procu-

rador regio, juíz ordinaria, presidente

da camara municipal, administrador

do concelho,sollicitador nos auditorias

d'esta comarca,e que actualmente exer-

ce o de juiz de paz e representante do

meritissimo delegado do procurador

rcgio nas sessões da junta dos reparti-

dorcs da contribuição industrial n'a-

quelle concelho!

As allegnções feitas pelo hnbil ad-

vogado da defeza, sr. Mimoso, são um

documento digno de ler-se; allí se mos-

tra até á evidencia a vil c mesquinhn

perseguição politica, e se verbera o

empregado sem educação; o emprega-

do que compromette e cnvergonha a

cara aos superiores que não sejam du

sua laio; o empregado, finalmente, que

traz acorrcntados atraz de si o presi-

dente da camara e seu escrivão (oh

vergonha dns vergonhas l. . . ) para

cumprir á risca as suas ignouiíniosus

ordens, para todos em commum arran-

dísse sempre que nunca tive a mais jarozn dinheiro, ou por/'ás ou nojas,

pequena- idêa de contestar o zelo, di-

gnidade e íntelligencia do escrivão de

fazenda d'este concelho. A minha ques-

tão é muito e muitissimo differente, e

se a não percebe. . . . . bombas.

Traotando agora de apreciar os

insultos que ousou ,dirigir-me, só direi

cujo seu mentor é o escrivão dc fazen-

da, que até o fez estar em serviço po-

litico dez dias succcssivos, para exa-

minar e copiar o recenseamento eleito-

ral quando esteve em exposição para

reclamação, queixsndo-se esta aberra-

ção da especie humana, e dirigindo,

damonte, com a açtívidade de que pos-

Não sou eu tão misero que precise de

 

  

              

    

   

contemcnte, c portanto sem necessida-

inínistratíva. Não, não son tão misero

como isso; nem tão pigmeu que não te-

nha cabimento ao lado de qualquer

    

 

com o seu costumado zelo pelos interes-

ses da Fazenda Nacional, um requeri-

mento ao nieritissimo juiz de direito,

contra o secretario da cmnmissão,onde

falsamente o accusava de lh'o não que-

rer mostrar. Vê-se, pois. que tanto o

escrivão de fazenda, como o presiden-

te da camara. seu escrivãoe soldado

guarda fiscal,só se empregam no exer-

cicio das mais vís e mesquínhas vin-

ganças contra todos aquelles que não

pertencem ti grey regeneradora; e por

isso pedimos superior-mente providen-

cias. E promettemos continuar logo

que se prolira a sentença condemnatw

ria contra o sr. Ribeiro, que é certa,

segundo propala o chefe do partido re-

generador, juiz do processo. Então

tambem comentaramos OS fundamen-

tos d'esta senten a condemnatoria, e
(i

de que dia, mez e nuno, viu e presen-

ciou o seu Gallega e amigo soldado da

guarda. fiscal andar escondendo uma

um dedicado amigo, em casa da viuva

José Maria liesugo, e outros esconda-

los mais, em que a Fazenda Nacional,

por meio de tão conspicuos emprega-

dos, não fica lezada com o contraban-

do do azeite, presuntos, chouriços,

aguardente, vinho, vinagre, etc.

X.

w
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O reinado d'el-rei D. João V foi

abnndantíssimo de exemplos de bom e

de mau governo, como por muitas ve-

zes temos demonstrado, citando factos

comprovativos. A par de uma inicia.-

tiva illustrada, com que pro-noveu mui-

tos e importantes melhoramentos ma-

teriaes em todo o reino, e com que dcu

impulso ás letras, ás artes, e á indus-

tria, figura o desbarato da fazenda pu-

blica em despezas enormes, feitas com

o unico fim de satisfazer, por mil mo-

dos differentes, a vaidade do sobera-

no, e 0 seu amor desenfreado do luxo

e da ostentação. D'envolta com as maio-

res demonstrações de acatamento á re-

ligião, campeava a dissolução dos cos-

tumes nas regiões mais elevadas do

poder, muitas vezes com escandalo pu-

blico e manifesta oñ'ensa dos preceitos

religiosos. Juntamente como mais lou-

vavel esforço, e ao lado dos mais sin-

gulares actos de energia governativa

para fazer respeitados das nações es-

trangeiras o nome portuguez, o deco-

ro do throno, e as leis do estado, avul-

tava algumas vezes reprehensivel des-

leíxo em habilitar os representantes do

monarcha nos outros paizes com os

meios necessarios não *só para a sua

decorosa sustentação, mas até para sol-

verem debitos vergonhosos, em que

estava empenhada a honra nacional.

Emfim, ao mesmo tempo que se da-

vam salutares e nobílissimos exemplos

de respeito ás leis e de amor á justiça,

dobrando-se o proprio capricho do rei,

ainda que sobremaneira exaltado, an-

te as decisões contrarias dos tribunaes

como aconteceu com a demanda, que

poz á corôa a duqueza de Lafões, D.

Lucia Uasimira de Souza, por se recu-

sar o tnonarcha a permittir-lhe que

usasse do título de alteza, que desfru-

ctava seu marido o'sr. l). Miguel, fi-

lho natural, mas reconhecido d'el-rei

D. Pedro II; em quanto assim, no pou-

to mais culminante da monarchia, on-

de os bons exemplos téein maior bri-

lho, e exercem mais eflicaz e benefica

influencia, se ensinam ás ttuthoridudes

e ao povo o acatamento aoeterno prin-

cipio da justiça, base de toda a socie-

dade, cousentIa-seque alguns gover-

nadores de províncias, não só no ul-

trnmar, mas até no proprio reino se

fu'VOl'ÍlSSUlU em vel'dtldüll'OS tyi'tmuos

do povo, exercendo sobre este todo o

genero de extorsões e de vexanies, e

não contentes de o opprimírem tão

cruelmentc, ainda por cima o uti'ron-

tavam com os escuudalos da sua vida

desregada.

Todas estas asserções se acham

plenamente confirmadas no documen-

to, que vamos transcrever. E' uma

carta de Diogo de Mendonça Corte

Real, secretario d'estado d'el-rci D.

João V, dirigida a Antonio Luiz de

Tavora, 2.“ marquez de Tavora, gene-

ral commandante da cavallaria na pro-

víncia de Traz os-Moutes.

II

Corria então o anno de 1710,quar-

to do reinado de D. João V, e ardía

em toda a sua força a guerra da suc-

Ccssão de Hespanha, na qual cs excr-

citos de Luíz XIV, e tambem trepas

castelhanas, sustentavani a execução

do testamento d'el-rei D. Carlos II,

que fallccendo sem descendente no 1.°

dc novembro de 1700, lcgáru o thro-

no de Castello ao duque de Anjou, ne-

to do soberano da França, que logo

fõra acclamado com o nome de Filip-

pe V. A Allemauha, a Inglaterra e a

Hollanda -pngnavam pelos direitos do

nrchi-duquc Carlos, irmão do impera-

dor José I, o qual assumíra o titulo

de Carlos III, rei de Hespanha, assim

que lhc constou a morte prematura do

filho c successor d'el-reí l). Filippe

IV. E Portugal, que ao principio re-

conhecera a realeza do duque d'Anjou

seduzido depois coma promessa de ser

ougrandecido com a união da Gnlliza,

promessa feita pelo pretendente aus-

tríaco, e assegurada pelas nações al-

liadus ein um artigo secreto do trata-

do de allinnça, empunhára armas ao

lado dos alieznãcs, dos ínglezes e dos

liollandezes.

A sorte fóra propicia aos alliados

no começo da campanha. Portugal viu

o pavilhão das quinas coroado de ví-

rentes louros. O marquez das Minas,

á frente do exercito portuguez, entrou

triumphante em Madrid, c ahi foi pro~

clamar solemncmente D. Carlos III rei

de Hespnnha. Porém, em breve a for-

tuna abandonou a causa dos alliados,

fazendo-lhes pagar muito cnrn a sua

imprudente demora na capital daHes-

punha, conservando-se em iiidisculpa-

vel enercia, emquanto o inimigo se re-

   

      

  

         

   

  

   

  

perguntaremos (mas só então) na noite

porção de aguardente pertencente a

  

 

   

  

      

se apOssava de importantes pontos es-

trategícos. Assim se trocaram as vi-

ctorias dos alliados em successivas

derrotas, sendo a mais memoravel pa-

ra o resultado da guerra, e a mais fa-

tal para os portuguezes, pelas grandes

perdas, que padeceram, a batalha de

Almanza, na Castella Nova, ganha

pelo citei-cito frances, commandado pe-

lo marechal de Berwik. no dia 25 de

abril de 1707. O nosso pníz foi por

vezes invadido, e muitas das suas po-

voações proximas da fronteira cabi-

ram a seu turno em poder dos invaso-

res. Depois do duque de Ossuna ter

tomado a villa de Serpa, e assolado a

província do Alemtejo, o general Mou-

te Negro, marquez de Baya, com um

exercito castelhano sob o seu comman-

do, invadiu e talon a pr0vincía de

Traz-os-Montes. Lego nasua entrada

apoderousc, sem disparar um tiro,

por efi'eíto de traição de uni mau por-

tuguez, vendido ao ouro de Castel-

la (l), da cidade de Miranda. praça de

guerra forte pela sua situação sobre

rochas alcautíladas, e por obras d'ar

te antigas e modernas, relativamente

áquelle tempo, abastecido de vivcres,

e com uma guarnição, que podia sus-

tentar uma vigorosa defensn.

Foi n'estas circumstaucias graes

pa'a a segurança do paiz, e para a

honra das armas luzítauas que o mar-

quez de Tavora, Antonio Luiz de Ta-

voru, que tinha governado a provin-

cm ínterinamente' no impedimento do

govçrnador das armas, e ii'aquella oc-

casiâo investido no commando geral

da cavallaria na mesma província, fu-

giu covardemente da villa do Moga-

douro, oude então se achava, perten-

cente á comarca de Miranda, apenas

lhe chegou a noticia da tomada d'este

cidade pelos castelhanos. Foi este pro-

cedimento indigno de um general, que

deu motiVU á. carta do ministro de esta-

do d'el-reí D. João V, quo abaixo se lê:

«Sua magestade, que Deus guarde,

é servido manda'r dizer a v. ex.', que

foi muito do seu real agrado, que á

primeira notícia da surpresa de Miran-

da se retírasse v. ex.' do Mogadouro

tão cuidadosa e aceleradamente, que

não tivesse o mais leve perigo a sua

pessoa. Porque, ainda que cam aquelle

successo, e com a fugida de v. ex.', é

certo que se consternaram os povos, e

a seu exemplo desertavam dos lugares,

temendo a faria do inimigo, que facil-

mente poderiam rebater; todavia sua

magestade presa mais a segurança da

pessoa de v. ex.', e a certeza de que se

retirou sem mais lezão, que a sua an-

tiga manqueira, do que sente ter a

ruína que n'essn província (pela inva-

são des castelheuos) experimentaram

os seus vassallos, Com injuria da sua

coroa. E portanto lembra a v. ex), que

sempre que houver semelhantes ocea-

siões se ponha em cobro, sem risco

seu, porque é muito necessaria a sua

pessoa para authorídade da nobreza,

para credito da nação, e para orna-

mento da sua real capella, de que tem

feito a v. ex.“ superintendente com

ekercícío de prioste. Uá se disse que,

achando-se v. ex.l n'essa província, em

que é tão grande senhor, que com po-

der despottco e absoluto uza do seu e

do alheio, devia deixar-se ínflammar

de algun¡ generoso espirito, que como

filho de seu pai conservasse, para acu-

dir pela nação portugueza, e que, pon-

do-se a cavallo, podera convocar os

seus vassallos, e os mais povos (que a

seu exemplo correriam voando) em ca.

minhos tão apertados, que com facili-

dade poderiam dísputar o passo ao ini-

migo, e impedir-lhes os progressos,

hostilidades, estragos, víoleucins e con-

fusão, que padeceram as terras, que

elle talou e destruiu. E, é certo que,

intentando uma façanha tão gloriosa,

poderia sem difficnldade grande con-

scguil-n; mas porque podia haver al-

gum perigo em tal empreza, foi mais

seguro arbítrio o de fugir.

«E visto que v. ex.“ presa em tan-

to a sua vida, que a antepõe ao brio

ao credito e a honra; sua mngestad

lhe faz mei-ce de mais duas vidas nos

bens da coróa e ordens; e uma só cou-

sa manda estranhar a v. em", e é, que

estando ha tantos annos na província,

ainda achassem n'elln que levar os jui.

migos quando se entendia, que a um-

dura ambição de v. ex?, e as ligeiras

raparins do sr. conde de b'. João, seu

filho, teriam melhor urrccadmlo os era-

ríos particulares, como descendentes

d'aquelle antigo Leão (2) do qual, pos-

posto que deixou a corda, sempre con-

sei'vam as garras. Deus guarde a v.

ex.“ muitos aunos. Paço, 20 de julho

de 1710.

b'r. mnrquez de 'Favorita

Diogo dc :Mendonça Corte Real.

III

Custa a crêr, na verdade, que as-

signasse simílhanle documento o ines-

mo ministro, que, um anno antes, na

grave questao dos extinctos privilegios

do bairro dos embníxadores,arcon cuer-

gicamente com os ministros de Hespu-

uhu, de Inglaterra, de Allemanha e da

Hollanda, até os obrigar a sujeitarem-

se á lei que aboliu esses privilegíos, e

a rcspeíturem a dignidade da coroa,

exigindo e obtendo dos respe'ctivos so-

beranos a mais ampla satisfação do

desacato á authoridade real commetti-

do em Lisboa, pelos seus representan-

tes. Parece incrível que o ministro, que

teve patriotismo e energia para lnctar

com a côrte de Ronin, em sustentação

das prerogatívas da corôa portugucza;

chegando ao_extremo de suspender to-

das as relações ofiiciacs com o summo

pontilice, durante nnnos, limitasse a

acção do. poder, com menescabo da

justiça o uggravo da moral publica, a

uma simples carta, cheia de ironias

pungentes, em casos tão criminosos e

flagrantes como aquellcs, de que na

mesma carta é acessado um delegado

da actoridadc regia, e general com-

mandante de tropas em tempo de guer-

ra e na presença do inimigo.

O homem, que estava incurso, pe-

(l) Carlos Pimentel, sargento niór (lo

Miranda, por seis mil dobrõss, que i'ecebeo,

abriu as portas da cidade ao inimigo em a

noite de 9 da julho de 1710.

(2) Desceudiam os marquezes da Tavora
fazia de forças, combinam planos, e :de 4D. Ramiro II, rei de Leão.

las leis do reino, em tantas e tão sevé-

ras penas, continuou a disfructar até

á sua morte, succedida em 8 de feve-

reiro de 1720, todos os titulos, pree-

minencias e regalias da alta posição

em que o collocarani a esclarecida uo-

bresa de seus antepassados e o favor

do monarchal

J. de Vilhena Barbosa.

-_-__.__-__

Cliff“ Dil Mill'flll AFFONSO DE MEL“)

A D. JOMl lll

SOBRE NEGOGIDS DA ITIIIfil'li

(Iunoi'ro os TORRE DO TOMBO)

. . . ho governador partio mais ce-

do de maçuá do que o tempo requeria

por lhe ff'nllecerem os mantymentos e

lhe morrer muita jemte, e chegou a

amjedíva com ha armada muito es-

palhada e com muyta jemte menos da

que llevou. Em 'I'biopia no Reino do

abexini deixou dom crístovão seu ir-

mão eom quatro cemtos omens portu-

guescs por lhe o preste mandar pedir

socorro por lhe el Rey de zeila, que

he mouro seu vizinho, ter tomado casy

todo o Reino e todo seu tezouro, e ha

mayor parte de sua jemte era lamçada

com:el Rey de zeila, pela qual rezão

ell Rey do abexím estan acolhido a

huinu serra forte, desobedecido dos

seus, com pouqa jemte e em muito es-

tremo de se acabar de perder de todo.

E per cartas e emportunações do pres-

te deixou o governador lan seu irmão

com a jemte que jaa dise: se lhe noso

senhor der vitoria que o posa reste-

toir em seu estado e Reino niso se ffara

muito serviço de deos e a vosn nltezn,

e acreceuitamemto de nosa Samta ffe

catoliqa, maas seguindo o Reino estaa,

perdido e El Rey sem tezouro e desohe.

decido e seu imigo tão ríquo c podera.

so, cumpre muyto que noso senhor mi-
lagrosainente de forças aos nosos cris-

tãos pera resestirem aos emfies e que

mude os corações dos llevantados pera
que se tornem ao serviço do seu Rey,

por que como asy não for, eu ey que

ho negocm estaa muy duvidoso por
que todos os turcos e mouros daqiieias

partes até o caíro ão dacodír a el Rey
de zeyla ha ffama do muyto tezouro

que tem tomado, e asy tambem por

Virem comtra os portugeses com sabe-
rem que lan tiqa o irmão do governa.

dor, por que ão muyto darrecear que
avenida delles vitorea, que dação laa

fortalezns e que se vão senhoreamdo
do estreito e da_ sua casa de mequa que
elles muyto estunão e tem em gramde

veneração. E pois deos he sobre tudo
praza a ele que aos nosos dê vitorea

conitra seus iiilniygos,

novembro de 541.

cryado de v. a. que suas reays
mãos bej'jo

'

Martym afomso de mello.

Faris: A el Rey Nose senhor etc.
De marti a.“ de melo.

 

DIA.b:

O berço é um raio de luz. Sobre
elle ouve se um rumor como azas, que,

unido aos mellifluos cantos com que a
mãe adormece seu filho, fôrma a har-
monia suavissíma que nasce no fundo

d'alma c que se chama amor. O cora-

ção de :não é urna preciosa que reco-

lhe as lagrimas do filho, assim _como

as corollaà das ñôres recolhem o rocio
-lagrimas do Céo. E, estranho prodí-

gio de ternura! Quando uma mãe sofire

por seu filho, o sotfrimento transfor-

ma-se em manaucíaes de consolo, que,

como beuefico balsamo,curu as feridas

da alma e faz apparecer nos. labios

sorriso da esperança. Mãe!

Mãe! Nome dulcissimo, que antes
dos labios do menino o repetir já

coraçàosínho tem revelado sabêl-o.

Nome que encerra muito das recor-

seu

I dações do Uéo e todas as esperanças da,

a terra. E' o primeiro que no alvor da

vida se bztlbucía, c o ultimo que se pro-

nuncia no estertor da morte. Terrível

dili'erunçq! Ao nascer é uma emulação,

um sorriso; no morrer é um adeus tris-

tissinio impregnado de lagrimas.

Ao pé do berço lia sempre um an-

jo que vela. Tudo vê, tudo sente, tudo

ndvinha. V6 sorrir o inuocente, sorri

tambem; Vé-J chorar, e lagrimas de

dôr lhe queimam as pupillas.

Não ha pessoa alguma que não ame

sua mãe. Nero não ora homem, era

um monstro. E comtudo, quando era

pequenino, amava-a.

Nero, assassinando sua mãe, sahe

do humano para ont 'ar no díabolico.

E' sempre brilhante aurora, que esper-

ge luz fecundnnte e bemfeitora no céo

da alma. Uma mãe é capaz dos maio-

res sacrifícios pelo sêr qne alimentou

com o leite do seu seio. Patria, relí-

gíáo, felicidade, riqueza, tudo, tudo

uma mãe abandona para seguir seu

filho. O logar em que esteja seu filho

é para ella o logar preferido pelo seu

coração. O amor maternal é o amor

mais puro. E' o unico que o coração

pôde apresentar ao mundo, sem que o

rosto se tinju de rubor. 0 beijo que a

mãe deposita na fronte do filho, é uma

benção. No beijo que a mãe deposita

nos labios do filho inoríbundo, deixa

toda a ternura da sua alma, toda a fe-

licidadedo seu peito. Os que ainda,

teem mãe un terra não podem ser des-

graçudos. Sc alguma vez o coração

soffre,encontra pi'ompto allivío no seio

maternal. As lagrimas de venturas são

enxntas pelas mãos de nossas mães.

Mas aquelles que perderam sua mãe

os que vão chorul-a sobre a lousa dci

tumulo que encerra seus ossos, esses
sim, esses são desgraçados. Que maior

desgraça do que a do não poder escu-

tar esse poema de ternura e de poesia
coniprehendido n'vstas palavras: meu

filhol Que maior desgraça do que a de

não poder receber as carícias mater-

naes? O' vós, que tendes perdido voa-

sa mãe, chorael 'chorae'

Vós, que não seutis pousar na fron.

te os seus carinhosos labios, chorus¡

chornel Uhorae, chorae rios de pranto

que nunca chorareis de mais vossa mãe'

Quando ouço detractar a malhacaom'

.a.
l .

w --



padeço-nie de quem o faz, porque es-

quece aquella que lhe deu o ser.

A mulher deve ser abençoada. Nos

sa mãe assim o reclama; ella por si só

basta para infundir no coração do ho-

memvrespeíto e consideração pela mu-

lher. O amor a nossa mãe e a nosso

pac, unem-sc, estreitam-se, como dous

raios de luz que se confundem n'nm

só. Abençoados sejam nossos paes!

D.

!a
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Festa d”anrios.--A fim

de festejar o dia dos seus annos. offe-

receu na terça-feira, 9 do corrente, o

sr. governador civil substituto Anni-

bal Fernandes Thomaz um jantar de

trinta talheres a alguns seus parentes e

amigos, a que se seguiu uma brilhante

-soiréa O jantar, que foi tinamente ser-

vido,<:orreu alegre e animado. A dispo-

sição da mesa era elegantissima; por

entre ricas peças de uma magnifica

baixella de prata e, preciosos oristaes

de Bohemia, pertença das esplendidas

oollecções que aquelle nosso amigo pos-

sue, um vasto oceano de Horas, gentil-

mente dispostas pela illustre dona da

casa a ex.“ sr.ll D. Georgina de Mello

Fernandes Thomaz c algumas das

suas amigas mais intimas que,para isso

gostosamente se lhes associaram. O ef-

feito da sala, por cujas paredes se aca-

landroavam porcelanas orientaes, pra-

tas, quadros, faianças antigas, e gran-

des corbellles de verga a trasbordarcm

de flores e, especialmente o da mesa na

sua encantadora disposição, era devé-

ras admiravel. Em Aveiro, cremos,

que ainda se não viu melhor.

As restantes salas e bem assim a

escada estavam tambem elegantemen-

te decoradas com flores e estofos, dan-

do assim maior realce as muitas pre-

ciosidades artísticas que all¡ se agru-

pain, entre as quaes se tJruam nota-

veis os quadros a oleo de muitos dos

nossos melhores mestres.

A' noite além dos convivas do jan-

tar campareceraxn muitas outras da-

mas e cavalheiros. Canton-se, fez-se

musica, e dançou-se animadamente até

ás 2 horas da madrugada. O cha foi

servido por algumas meninas solteiras,

amigas da dona da casa, que gentil-

mente presidiu a toda. esta festa tão

sympathica ao seu coração de esposa,

e que, a todos que, tiveram a dita de

assistir a ella deixou as mais gratos

recordações.

Notas da. carteira.-

0 sympathico academico sr. Julio Ro-

cha, que com notavel distinoção fre-

quepta as aulas da universidade, foi a

Sever passar as férias da Paschoa com

seus bons e honrados paes.

- Esteve n'esta cidade, durante

as festas da Semana Santa, a sr.“ D.

Maria Augusta Oudinot Rangel de

Quadros, gentil filha do sr. João Rey-

naldo Oudinot, empregado no governo

civil de Leiria, e da sr.“ D. Maria Heu-

ríqueta Rangel de Quadros Oudiuot,

natural d'esta cidade. Esteve hospeda-

da em casa de seu thio e nosso amigo

o sr. José Reynaldo Rangel de Qua-

dros Oudiuot. Na segunda-feira regres-

sou a Leiria, deixando agradavelmen-

te impressionadas as pessoas que tive-

ram o prazer de aqui tomarem conhe-

cimento com tão sympathica senhora.

-Tem passado incommodada nos

ultimos dias com uma brouchite, na

sua casa de Esgueira, a ex.um sr.' D.

Georgina de Mello Fernandes Thomaz,

virtuosa esposa do illustrado governa-

dor civil substituto d'este districto, sr.

Annibal Fernandes Thomaz. Fazemos

votos pelas melhoras da illustre sr.°.

.__ Acha-se ha dias na sua casa de

Carregosa o sr. Bispo Conde, acompa-

nhado do sr. D. Sanches Moguel, dis-

tiucw oathedratico hespauhol, e do

nosso apreciado college, o sr_ Marques

Gomes, que regressou hontem. Tam.

bem se espera aqui 'a visita de tão il-

lustre litterato e notavel apreciador

das nossas cousas patrias.

-- Está notavelmente melhor dos

seus incoinmodos o sr. commendador

Alfonso Ernesto de Barros. Póde mes-

mo dizer-se que sua ex.l entrou já em

franca convalescença, o que muito es-

timam os seus verdadeiros amigos.

- Está hoje n'esta cidade e é hos-

pede de seu cunhado e nosso honrado

amigo sr. Francisco Antonio Marques

de Moura, o distincto advogado dos

auditorios da Beira e nosso muito pre-

sado amigo sr. dr. Urbano Castanhei-

ra das Neves.

" esperado amanhã n'esta ci-

dade o sr. D. Antonio Sanchez Mou-

guel, cathedratico da Universidade de

Madrid e uma das maiores glorias lit-

terarias da Hespauha coutemporanea.

O nosso oollega, sr. Marques Gomes,

olierecc-lhe um almoço para quo estão

feitos diversos convites.

__-__-

Jd“:tllecinleuto. - Na sua

casa de Mollelinhos, proximo de Ton-

della, falleceu ha dias o sr. Manuel

Nunes Ribeiro, cavalheiro de qualida-

des muito distinctas. Como lunccioua-

rio exerceu nlestc districto o cargo de

escrivão de fazenda nas comarcas de

Ovar e Estarreja, deixando em am-

bos recordações que difiicilmente se

extinguirão--tâo proba, tão recta, tão

isempta foi a sua vida publica alli.

Por que as suas affeições politicas o

levaram sempre para o partido pro-

gressista, fo¡ transferido d'Estarreja

para concelhos distantes da sua casa.

As molestías e os desgostos começa-

ram então a affectal-o, e a consequen-

cia foi recolher-se á sua casa da Beira,

onde acaba de exhalar o ultimo suspiro.

Como funcciouario foi o que dize-

mos, como chefe de familia foi exem-

plarissimo. Bom marido, bom pac,

deixa exemplos muito para seguir.

Como cidadão deixa nome prestimoso

e honrado, inexcedivel certamente em

qualidades que tornam o homem qu:-

rido e respeitado na sociedade.

Em seus lilbos, e mais cepecial-

mente iio mais velho d'elles, o muito

[qu.° sr. Annibal Ribeiro Mattos Vei-

ga, deixa o coutinuador do sou bom

nome e das suas virtudes.

Antigos amigos do que Deus cha-

mou a Si, testemunhamos-ihe aqui o

nosso profundo sentimento. bem certos

de que a alma do extineto está na pre-

sença do Senhor.

DIais.-Acabamos de receber

tambem a infansta noticia do falleci-

mento do sr. Manuel Barbosa Duarte

Camossa, muito digno abbade d'Ovar.

Foi um clerigo exemplar e um pa-

rocho muito digno. A importante fre-

guezia,hoje orfâ de pastor,ha-de sentir

a sua falta e lembrar-se muitas vezes

do que hoje está na presença de Deus.

A sua respeitavel irmã. senhora

tambem de muitas virtudes, enviamos

d'aqui a expressão sentida da nossa dôr.

_

Seinaua Snnta.-As so-

lomnidades da Semana Santa, tiveram

no corrente anuo o maior ex plendor

n'esta cidade. As duas briosas irman-

dades do Santíssimo Sacramento da

Gloria e Vera-Cruz esmeraram se nas

festas ,e, quer n'uma quer n'outra fre-

guezia, cllas sobrexcede-ram ás que

ha annos se tem feito em Aveiro.

Em quasi todas as egrejas da ci-

dade se solemnisaram os passados dias.

Mas onde melhor as tocantes cerimo-

nias religiosas se celebraram, foi nas

parochiaes egrejas da Gloria e Apre-

sentação. Alli, como aqui, nada faltou

para a mais completa execução d'ellas,

fazendo-.ie até a procissão do enterro

do Senhor, que ia inagestosa como

nunca, e que a actual ir-mandade do

Santíssimo da Gloria fez a expensas

unica e exclusivamente suas.

Apezar, pois, das contrariedades

com que lucton, contra as invejas d'uns,

as malquerenças e as intrigas de on-

tros, a briosa corporação levou a cabo

o seu nobilissimo intento, e viu coroa-

(los do melhor exito os seus exforços.

Honra lhe seja porisso, pois Conseguiu

pela tenacidade dos seus trabalhos fa-

zer uma festa verdadeiramente gran-

diosa. A falta de eSpaço com que lncta-

mos inhibe-nos de fazermos hoje a des-

cripção minuciosa d'ella. Devemos, po-

rém, accresceutar que raras vezes em

Aveiro as solzemnidades da Semana

Santa se fizeram como no corrente anno.

lüxalnesw-Começaram hon-

tem no lyceu d'esta cidade os exames

d'instrucção primaria, tendo requerido

199 individuos, dos quaes 180 do sexo

masculino e 19 do feminino. O jury

dos examinadoras é composto d'um

professor do lyceu, presidente, e de

dois vogaes, os srs. Antonio Maria dos

Santos Freire e Julio A. Lourenço Ca-

tharino, illustrados e dignos professo-

res d'eusino primario.

As romarias. -Começam

a reinar estas agrada veis diversões

campesinas, e _já na segunda-feira se

realisaram duas nos arredores d'esta

cidade, sendo lema da Senhora d'Alu-

mieira, na freguesia d'Esgneira, e a

outra da Senhora das Dores, na d'A-

rada, e ambas com farta concorrencia

de romeiros.

Eri'atas.-Na poesia, publi-

cada no n.° antecedente, onde se lé-

ha algumas-deve ler-se-ha-de alge-

mas--. E ond=e se lê-por tão ati-oz

sotfrerl--leiu-se-por tão atroz penarl

'Pr'ovoaduu - Na none de

segunda-feira para houtem, pairou so-

bre a cidade uma trovoada for-tissima,

acompanhada de tremendos aguacei-

ros. Não causou, felizmente, mais do

que os sustos do costume. No pára-

raios da habitação do nosso prezado

amigo e distinoto clinico, sr. dr. Pe-

reira da Cruz, cahiu uma faísca que

fez enorme estrondo.

àIercado de sal.-Tem

havido agora um grande movimento

no mercado d'este genero. 0 preço su.

bio já para 19§UUU réis, nas eiras, a

medida de 15:000 litros, e tende para

subir, sendo já maior a procura que a

offerta, pela razão de que se espera

que suba mais.

Ataque !lpopletiGO.-

Foi atacado d'hima apoplexia, no do-

mingo anterior ao que acaba de pas-

sar-se, quando estava a preparar-se

para prégar na.. festividade dos Passos,

em Lourosa, o muito revdf' abbade de

Argoncilhe. O seu estado é gravíssimo.

Aposentação.-Foi con -

cedida n aposentação ordinaria com a

pensão annual de 350d000 reis, ao

presbytero José Henriques Barretto,

parocho da freguezia de Nossa Senho-

ra da. Conceição de Sentido, diocese de

Coimbra.

Roubo a um nbbade.

- Sob esta epigraphe, um jornal es-

creve o seguinte: _

«A policia destacada em analioão,tlan-

do busca em casa do Abilio Jose Martins

Machado, do logar de Joanne, por suspei-

tas de que ello tivesse sido o nuctor do rou-

bo do 2:6005000 réis a seu tio o abbade do

S. Jolie da Ponte, encontrou varias fôrma¡

destinadas ao fabrico do moeda falsa, a sa-

ber: tl fôrmas de tostão, duas do cinco tus-

tões e duas moeda-i falsas. Abilio foi preso

bem como Manuel Jose Fortunato Ribeiro»

do logar de Pedome, sobre qucm recaem

fortes suspeitas de cumplicidade. Seguem as

averiguações.›

Reforma. eleitoral.-

Por decreto de 28 de março ultimo,

foram completamente revogadas as

leis anteriores, e assim foi ella agora

posta á. venda. A. edição é seguida de

um repertorio que muito auxilia a con-

sulta do livro, e o seu custo lb'L) réis.

Pedidos á Biblia/teca Popular dc Lc-

gislação, rua da Atalaja, 183, 1.” Ve-

ja-se o annuncio no logar competente.

Vinhos.-Sob a epigraphe

que precede estas linhas, a Gazeta de

Paiva, de 14, diz o seguinte:

«Tom-se acentuado a baixa no preço

dos nossos vinhos. A pipa que dava pelo b',

Miguel quarenta e cinco mil reis, cota-so

hoje a 31 e n 36 mil réis. Quem se dér ao

trabalho de lêr o que a este respeito escre-

vemos por occasião das Vindimas terá occi-

sião de verificar ter sido certo o nosso vuti-

cinio, pois então aconselhavamos aos produ-

ctoros que veudessom os seus vinhos polos

preços correntes porque a baixa. era certa¡

Effectivamente os vinhos estão ca-

rissimos, e nós não vemos moiivo pa-

ra isso.

Barateza notavel.=-

Em Tuxtem-se vendido as melhmes

lampreias a 240 reis cada uma.

Previsão do tempo.

-Com relação á segunda quinzena

d'este mez, diz Noherlesoom no seu

Boletim Metoop'ologico:

No dia 16 encontrar-se-ha no Me- deve partir para S. Pedro do Sul no

diterraneo um centro de baixas pres- dia 12 de maio proximo, demorando-se

sões. As chuvas queesta depressão ori- alli até 10 de junho.

ginará chegarão até á península com - O sr. arcebispo de Mithylene

ventos do snéste e leste, que farão bai- foi, como costuma, passar as festas da

xar a temperatura. Quasi o mesmo paschon com seus venerandos paes,de-

succederá no dia 17. No dia 18 a de- vendo regressar a Lisboa no fim da

preSsão do Mediterranea ir-se-ha alfas- semana corrente. O illustre prelado,

tando, sendo a sua acção menos sensi- que é uma das mais selectas distincções

vel na península. Avançará, porém, do alto clero portugues, é aqui geral-

pelos Açores outro centro de perturba- mente venerado -tño proeminentes e

ção atmospherica, que se fará sentir tão ucrisoladas são as suas virtudes.

na costa occideutal da peninsula, es- -- Alguns membros da camara, e

pecialmente nos dias 19, 20, 21 e 23, dos mais distinctos certamente,acabnm

com algumas chuvas e ventos de entre de dirigir á presidenciaasoguinte carta:

sndoéste e noroéste. N'este periodo o

dia mais chuvoso será o de 22. De 23 m,

a 25 continuarão ainda as chuvas mas

não persistentes e de 26 em diante mn-

dará a situação meteorologica, dirigin-

do-se as invasões oceanicas para o no-

roéste e norte da Europa.

Despachos adrninis-

tl'ativos. - Elfectuarain-se ulti-

mamente os seguintes:

Encarregados das funcções de se-

cretario da auditoria, os addinlos ás se-

cretarias dos respectivos governos ci-

vis: Antonio Manuel Roque Tavares,

no districto de Bragança. José Ignacio

Peres, no de Evora, Manoel Ayres Lo-

pes, no de Villa Real.

[Maspachos de ¡ur-:s tie::

_Vei'ilicaram-se os seguintes:

Antonio Thomaz Lopes de Azeve

do Guimarães, escrivão e tubellião em

Villa Verde, declarado nos termos de

ser substituido por impedimento phy-

sico permanente.

Gaspar Emilio Lopes Guimarães,

nomeado para servir o ofiicio de esCri-

vão e tabellião em Villa Verde, no im-

pedimento do antecedente.

Albano da Silva Ribeiro Barradas,

nomeado contador e distribuidor em

Santa Cruz.

Francisco de Figueiredo L :bo

Martins da Silva, nomeado sub dele-

gado no julgado municipal de Sever

do Vouga, comarca de Agueda.

João José Teixeira Junior, nomea-

do escrivão de paz d'Oeiras, sexta va-

ra de Lisboa. _

Bacharel Antonio Ferreira da Cos-

ta,causervador no 3."districto criminal

de Lisboa, auctorisndo a assignar-se

Antonio Ferreira da C. Ponce de Leão.

lzidoro Joaquim da S.Rio,approvu-

do ajudante do conservatorio de Portel.

____.._____

tlÀIlTl DE LlSlllM

16 DE ABRIL DE 1895.

São verdadeiramente extraordina-

rios os esforços que se fazem por 'parte

da corôa e por parte do governo para

que o partido progressista vá á urna.

Desengane-se a corôa e os seus minis-

tros de que não conseguem o que tanto

desejam, sejam quaes fôrem os meios

Ill.'“° e eu"“ sr. presidente e mais uo-

awrcs da Cam/.tra Municipal da Lisboa.

_Não nos conforinando com a reforma ad-

ministrativa que corceou as prorogativas da

Camara Municipal do Lisboa, e não tendo

havido sessões plenarias, nas quaos podes-

scmos ter feito o nosso protesto, resolvemos

resignar os nossos cargos do voreadorusfor

isso pedimos que seja lançada na acta da

proxima reunião da oommissão municipal,

esta nossa declaração e protesto contra a

alludida reforma administrativa.

Dons guardo a v. axa-Lisbon, 15 do

abril do 1395. - João Alves de Almeida

Araujo, José Alexandre do Sousa, Manuel

Pinto d'Almoida Junior, Augusto Francisco

Vieira, Victoriano Estrella Braga.

- Correu animadissimo o jantar

offerecido ante-homem pelos ollioiaes

inferiores de lnnceiros 2, no seu quar-

tel, aos seus collegas expediciouurios

de lanceiros n.” l. Durante o jantar,

que começou as 5 horas e terminou

depois das 9, reinou sempre o maior

enthnsiasiuo, estando presentes alguns

oñioiaes. A sala estava lindamente a-

dornada com trephens, bandeiras, e

festõcs de verdura, vendo-se ao fundo

o retrato do sr. Coronel Bnracho enci-

inado pelos n.ns 1 e 2 entrelaçados. Ao

jantar, que foi de 36 talheres, presi-

diu o 1.“ sargento João Lopes Gomes,

de lanceiros 2. Levantaranz-ae muitos

e ellthnsiztsticos brindes, a el-i'ci, ao

ekercilo, aos expedicionarias, a patria,

:'i imprensa, etc. O sr. ajudante Faria,

brindon em nome do sr.,coronel Bara-

cho e o sr. alferes Motta. em nome do

commandante interino. O menu foi o

seguinte: Sopa á lanceiros; croquetes

á expedicionarios; vitella á africana;

galliuhn a portugueza; snlpicão á Lon-

renço Marques; vacca á forregeudo-

res; sallada ao passo; azeitonas ao tro-

te; rabanetes ao galope; vinhos á car-

ga; fructas á ordem unida; doce á ex-

plorador; café de bivaque e charutos

de campanha. Foi uma festa que deve

ter deixado saurlosas recordações nas

pessoas que a ella assistiram. Tem

graça a designação do menú. E' que

tudo alli era e devia ser portuguez e

foi-o a valor até no euthnsiasmo pela

sacrosanta causa da patria.

- Esta ha dias em Lisboa a illus-

tre escriptora franccza madame Adam.

Esta sr.“l tem sido aqui alvo das mais

de que se suwam_ Basta de ludibrios. significativas demonsTtrações de consi-

O desengano de que o partido progres- demçjlí' e_ es““m' “N“ a"“ chegada á

sista é inteiramente incompatível com “lação lo' esperma Por '99'10"' dos

E¡_Re, chegou ao espmm de todos e principaes homens ,da politica e das

por isso o actual chefe do Estado terá letras' que a “compilllhm'am “é a0

de se,.v¡¡._se com os seus m“dos, que grande hotel da Avenidapnde tem es-

áâol no caso Presente# prata da casa_ tado e onde tem cido cumprimentada

120,8 que se ,mm com essa prata c que por tudo quanto ha de nobre e de dis-

nos deixe eu, pm' pms que, pu“, judi_ tineto em Lisboa. sr. conde de Va-

brio ,á basta' e para se”" com um lenças deu um baile em snalionra; o

Re¡ que que, governar pelos princi_ sr. conde de Burnay den-lhe ju um al-

pios absolutos a época é a menos aza- moço» e V“? diff ml“_bem um“ le“? ef”

da. A reunião Verilica-se rEectiva nen- 8'?“ “medula E““ Um““i O"“ ql“z 11's

,e no dia 5. A11¡ (“rá O pm.¡¡do____que foi reccbida pela sr." condessa de Pe-

basm de amou““ á je¡ e á “herdada, nalva. Pen¡ Visto quanto Lisboa tem

_ A imprensa mmisterml calm_ digno de *ser visitado e vae .ser apre-

“ua a (“ter “Os seus cre“,es que O par_ sentada a buaaMagestadc 'a Rainha pelo

,ido progressista ,,.á á um“, devendo ministro da hrança. Viaja, com passa-

aliás 65ml. bem certa de que prediz um porte diplomatico. Alem damanha de-

impossivel. No dia em que isso succe- _ve seg"" para O.“onei Po“: que quer

desse, o parndo tem, descida ,,,é à ir á Batalha, Counbra c l orto. Volta

irrisão, e deixaria por isso de existir. “md“ a L“P'Mlv (”file ¡'?ceberá “Ovas

Mao não é só u imprensa governamen- Provas de dl“"wçao e d “Preçm

ml que propaga a versâomgom é tam_ -- Partiu hontem para Lourenço

bem a imprensa republicana que tira MÊS““ 0 “eg"“do "09° d“ Êxpedlçlw

para isso argumento ds. ida dos conse- will“" Ígrmada E810 “quam” _de lim'

lheiros d'estado progressistas á reunião ce"“ n' _19 53090,“ den imune““ e a

para os perdões da semana Santa. Des- bamla de ¡'lfulnena n' 2' A 0090“'

canceui uns e outros que o partido pro- "e"°m_d° Povo “o e“?bmque 1°¡ ex'

grossista não lia-de faltar ao seu de- tliaol'dmanil' A›f°,rçn m contente e Ba'

ver: lia-da evitar o precipício em que, “553mb PO'Ê que e cvaosm de Pong'

sugestões estranhas, pretendem lan- g“ezfisi e V“? em dele“ da Pim“? 189

Who_ 1,. á uma sem, pucmm. com o querida e tao mal governado. Ll-Rel

ovorno e d'isso'nos lia-de livrar Deus. ag

- O partido republicano não vae

á urna. Resolveu isso e resolveu bem.

Antecedeu a sua declaração a do par:

tido progressista,porqne no seu partido

é mais oircumseripto o numero de cor-

religionarios a consultar. Que o parti-

do progressista resolve na mesma con-

formidade, é claramente positivo. A

declaração do partido republicano é a

seguinte:

«Em vista do decreto dictntorial de 28

do março ultimo, o directorio do partido re-

publicsno, do accordo com as oommissões

executivas, rosolVeu que todos os cidadãos

republicanos deverão manter so em comple-

ta abstenção do voto, para a eleição dos car-

gos legislativos, e tambem não reconhecer

como partidarin qualquer candidatura que

com esse caracter se apresento. Lisbon, 13

da abril do 1505. - José Jacint'uo Nunes,

Francisco Gomes da Silva, Sebastiãi de

Magalhães Lima, Horacio Ferrari, Eduar-

do Abreu»

- O partido progressista d'Evora

resolveu já não ir á urna no caso do

governo chegar a fazer eleições. Ac-

crescenta-se d'alli que a resolução vae

ao extremo de proceder assim no caso

mesmo de ser differente a resolução

que o partido tome na sua proxima

reunião. Posso garantir que não ser/i.

A opinião geral dos nossos amigos é a

da mais completa abstenção. Que pen-

sem de modo dilierente não ha talvez

um em cada cem correligionarios. Su-

por-se o contrario seria infligir a mais

grave offensa ao caracter dos nossos

correligionarios.

-an jornal d'Alniada previne de

qne existe no paiol d,alli uma grande

porção de polvora, sem que haja n'ellc

um pára-raios que evite uma grande

desgraça sempre receiada e sempre

ímminente. A imprensa local tem-se

cauçado em chamar para o facto a at-

tenção do sr. ministro da guerra, mas

tem clamado n'nm deserto. O minis-

tro, todo atarefado em reformar gone-

raes, não tem tempo para pensar no

perigo que correm os habitantes de

Almada. Pois é preciso que pense,vis-

to que escapou do duello e que nos dá o

prazer da sua existencia phisica.

.... A Rainha Senhora D. Amelia
o

ssistiu ao embarque, assistindo tam-

bem um grande numero d'ollicines. O

vapor que a conduz é o Pcniizsular,

barco do boa marcha e com excellen-

tes accommodações. Que tenha boa via-

gem é o que todos desejam.

O vapor Portugal, conduzindo o

commandante da expedição sr. coronel

Galhardo e diversas praças, chegou no

sabbado a Lourenço Marques, não se

tendo dado a bordo o menor inconve-

niente. O Zaire, que leva o batalhão

de infantaria n.” 2, chegou no mesmo

dia a cidade da Praia e do mesmo mo-

do, bem. l) terceiro troço deve partir

no dia 22 do corrente.

-- Houve elfectivamcnte tentativa

de duello entre os srs. Pimentel Pinto

e Augusto Fuschini. Os padrinhos,qno

foram do 1.” os srs. Paes de Vascon-

cellos e coronel Barrnncho, e do 2.” os

srs. Teixeira Machado e coronel Duar-

te Fava, entenderam-se e o con/licto

terminou em paz. As actas serão pu-

blicadas amanhã. Como nenhum dos

contendores verteu sangue, como saí-

ram da csgrima sãos e cscorreitos, não

ha motivo para lagrimas.

«- O sr. Joaquim Domingos Fer-

reira Cardoso requereu diplomas de

descobridor das minas de antimonio,

ouro e outros metaes, nos siti0s do Ou-

teiro da Raiva, Fisga 1.“ e 2.', Fonte

Coberta, Quinta da Varziella, Quinta

da Povoa, Uavalleiros, Valle da Lebre

1.“ o 2.“, todas situadas na freguezia

das Modas, c registradas pelo sr. Car-

los Lcuschner, em 16 de abril de 1894

na camara municipal de Gondomar.

_ O dinheiro em Pal'iz é tanto que

o juro baixou all¡ para 1 1[4 de pre-

mio, o que quasi equivale a produzir

ou render pouco o meio circulante.

Em Londres tambem o juro tem bai-

xado muito de preço.

Y.

__

.A3 ultiinrn. ¡north-Conti-

nuam a empregai-se esforços (lc toda. a

ordem para que o pai-lido progressista

se resolva a ir (t urna. qutil esforço.

- O procedimento dos vereadores

progressistas que protestaram contra

a reforma administrativa é geralmente

louvado. Diz-se que não voltarão mais

á camara, e farão bein'se assim pro-

cederem.

-- Madame Adam foi hoje recebi-

da no paço,onde se demorou uma hora

com a Rainha Sr.l D. Amelia. El-Rei

desejou faller-lhe. A illustre escriptora

não parte hoje para o norte, addiando

a 'viagem para quinta-feira, pois con-

vem-lhe seguir do Porto pela linha de

Salamanca para Hespanha e França.

A'manhã a .imprensa offerece-lhe um

jantar no Hotel Bragança, o, qual será

de 60 talheres. São convidados o sr.

Blondel, encarregado dos negocios de

França e esposa e a sr." condessa de

Penalva de Alva. Y.

CASA DE MODA

LOPES lili SEQUEIlll il COMPANHIA

85, 287, 289, 291, 293-1lUA no ouso

LISBOA

ANNUNCIOS

FUNDIÇÃO ,DO OURO

   

No. Fabri :a da Fundição do Ou-

ro, existem em boas condições de

venda:

1 Machina lythographica syste-

ma Allousét. _

1 Machina e caldeira de vapor,

locomovel, systems. I?“lllill da

força de 4 a 5 cavallos.

1 Dita. idem, idem, vertical, da_

força de li cavallos uteis.

1 Dita, idem, idem, horisontal,

lJnntiu, incomovel, semi-fixa,

de (i a 8 cavallos de força util.

1 Dita, idem, idem.idem, l'an-

tiu de 10 cavallos cll'ectivos.

1 Dita, idem. idem, idem, de 15

a 20 cavallos ell'ectivos.

Fegóes de cosinha de fogo cir-

cular, de grandes e pequenas di-

1118115008, os mais eeoaomicos em

combustivel, quo se conhecem.

Bombas aspirantes e de re-

puxo pa 'a todas as profundidades

e alturas, e prensas para

azeite.

Estanca-rios com bombas aspi-

rantes e de rosario de variadas pro-

porções.

Uharruas S. S. as mais uteis

até hoje conhecidas.

Porto 15 d'ubril de 1895.

0 director gerente,

Luiz Ferreira. de Souza Cruz.

_ii-iiiiníiinnnt

FABRICA

su

PRAIA D'ANCORA

EMPHEZA

CANNAS AFFONSO 8( C.“

 

MARCA REGISTADA

Grande exploração do productos de la-

cticinioa. Manteiga do purissinio leito, fabri-

cada polos mais modernos processos.

N. B.--Esta manteiga entra no merca-

do para combater a rcinosa o perigosa con-

correncia das margarinas estrangeiras, e dos

productos mal fabricados no paiz, vendendo-

se por um preço altamente vantajoso para

o publico.

Garantia escrupulosa no fabrico, e na pu-

reza do producto, eis o ideal d'esta emprezs.

Pede-se aos nossos consumidores quo se

aeautelleui com as imitações das marcas,

d'outras emprozas.

Deposito em Lisboa na Calçada. do Mar-

quez d'Abrantes, 8, s venda nos Grandes

Armazens do Chiado o ou¡ varias moroearias.

No Porto, Rua das Flores, 124, e nas princi-

pacs moi'coarias, confeitarias e lojas do chá.

Em Aveiro no estabelecimento do sr.

Domingos Pereira Guimarães, rua do José

Estevam.

Todos os pedidos devem ser dirioidos a
O

Cartuns Alfoniso é: O.“

PRALA D'ANCORA

llíl'tllgill

N'TONIO Mendes Diniz Frago-

so Belem, participa aos seus

numerosos l'reguezes que chegaram

ao seu estabelecimento os seguin-

tes artigos:

Manteiga ingleza, 1.“ qualidade.

Chu Hysou, L“qualidade.

Peixe sorlido, em latas.

Champagne, cogu-ac, gcncbra c

vinhos do I'orto da antiga e acredi-

tada casa Ayres d: Filhos. '

Bacalhau Noruega.

Grande e variado sortido de

amendôas e outros artigos adequa-

dos á presente epoca .O

Preços sem competencia.

LARGO DA PRAÇA

CEIA
W

GABÍMBWRIB -

ENDE-SE um de 4 rodas com

fole de verniz da Russia, tem 4

lugares dentro e ”3 fora com duas

cadeiras, uma atraz o outra adian-

te, construido hn pouco tempo na

casa Lotorete, do Porto. Quem O

pretender pode dirigir-se a Antonio

José de Ii'rcitas Guimaraes, de Pur-

demos-Estarreja.

CHA' PURGATIVO

(Syslenia C/iambard)

De todos os purgunles conhecidos e este o mais

gradin'cl.

tlll'SllLlS DE GUHACOL Ílllill'OSTilS

Usadas com grande resultado nas rossss Ill-:BEL-

nrzs, unoxuurrics (LIllIUNHZAS. mnrnoirns. lim-ums. n-

snu, em todos os graus, 'rumzluçUi.ose, etc.

PHARMACIA BARRAL

126', Rim Aurea, 128

LISBOA

AM l

CARIMBOS DE BORRACHA

FAZEM-SE NITIDOS E PE“FEI'I'US

PREÇOS MODICOS

na volta do correio e para esta cidade com 5

horas de demora. Com esta brevidade, qualquer

pessoa que tenha de vir ao Porto, ainda mesmo que

tenha de voltar no proprio dia. pode levar commgo

qualquer carimbo que deseje. Encouunemlas da pro-

víncia não se exemilmn sem prévio p-agmneulo _ou

responsavel n'esla cidade. Nilo se mandam amostras

som que mandem Fit) réis om sellos

FERREIRINHA d: FILHO

ISSO-Rua de Passos Manuel-132

Porto

LÕTVERÍA

para RS províncias, satisfazem.“

 

GRANDE DEPOSITO

DE

Slllil'lll'lll) Illl COBRE E l'llLYlllllSAllllllllS

J. D. Sereno & Filho. de Bus-

tos, com deposito em Oliveira do

Bairro. importaram directamente

de Inglaterra e França, uma gran-

de quantidade'de barricas de sul-

phato de cobre de primeira quali-

dade, garantido, com' 99 e 314 0¡O

de sulphato puro. como do certi-

ficado de analyse; e pnlverisado-

res-Excelcior-de Gobe't-o que

ha de melhor, mais seguro e mais

perfeito, que vendem ao junto e

A eommissão executiva da loteria Para @vendem a' preços sem com'

da Santa Casa da Misericordia de Lis-

boa, incumbe-se de remetter qualquer

encomuienda de bilhetes on decimes,

logo que ella seja acompanhada da sua

importancia e do seguro do correio.

Os pedidos devem ser dirigidos ao

secretario.

Remettem-se listas a todos os com-

pradores.

Lisboa, 18 de dezembro de 1894.

O secretario

José Mw'inello.

 

   

  

     

    

      

   

  

pessoal quo querem

um PURGATIVO do

primeira qualidade, agra-

davel do tomar. que não exige

rogiman espacial algum nem

modidcação alguma no. habito¡

a occnpncõu. !uam tuo du

AFAMADAS

?nuns PURGATWAS

do Doutor

DEHAUT
do Pai-lx.

  

 

    

   

   

Qualquer caixa rulo

rotuln não levasse 0

SELLO

do

   

 

¡cautelar-ee com

todo cuidado.

 

petencm.

Receme encommendas dire-

ctamente. que satisfazem de prom-

pto para todo o paiz.

REFORMA ELEITORAL

Approvsda por dec. de 28 de março de

1895, seguida de um -rcperlorio alphabetico.

m, Capítulos em que se divide a lei'.

1 (dos eleitores), Il (dos deputados), III

(do recenseamento eleitoral), 1V (das circu-

los eleitoraos, das assembleias primarías e

dos actos preparatorios da eleição), V (da

eleição), Vl (do apuramento), VlI (do tri-

bunal do verificação do poderes), V111 (da

junta preparatoria, da' constituição da ca-

mara dos deputados o modo de preencher

as vacaturas), 1X (disposições esproiaes), X

(disposições penses, geracs_e transitorias).

Quadro dos prasos para. a organisação do

recenseamento eleitoral no corrente anno;

quadros dos prasos para as operações do re-

cousonwento eleitoral nos' annos futuros;

mappa des círculos cloitóraes, etc. r

A Reforma Eleitoral é indispensnvel a

todos os cidadãos, para requererem a. sua

inscripção no recenseamento, conhecerem os

direitos e obrigações eleitoraes, e bom as-

sim a todos os magistrados judiciaes, escri-

vãos de direito, advogados, funecionarios

administrativos, paroohos sollicitadores, etc.,

etc. A edição é nítida, completa e exacta-

mento conforme com a official. 0 Reporte,

rio junto o que as outras edições não teem-

da-lhe grande valor, porque facilita a con-

sulta da lei. Preço 160 réis.-Pedidos ii. Bi-

bliot/wca Popular de Legislação, rua. d'Ae

talaya, 183, l.°-Lisboa.

  

“meio ni FRADELLOS -
PRAÔCA a FILHOS-

l.J()RT()

ONSTRUEM motores hydraulicos, coberturas metallicas, prensas

nhas deixes e polias, columnas e

para vinho o azeite, bombas e estanca-rios, portões e grades, li-

tubos de ferro, guindastes e guin-

chos. motores pin-a vento, reparações em machinismos e outras obras.

SELLOS DE CORREIO!

    

Antigos e noturnos, de preferencia. de Por-

tugal e das Colonius, desejo compvul-os e pu.-
g-o preços :nais elevados do que qualquer ou-

tro: por' exernplo-11553 D. Blur-in. 100 réis, novo,

bom exemplar, original corn .ounma, a o réis

iooaooo: a g p g

OTTO MANGOLD-FRANCFURT A31

BETTINASTR, 35._'ALLEMANHA

  

EXTRAU' 'O COMPOSTO DE SAL-

SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-

car o sanguedimparo corpo, e ,cura radi-

cal das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

-O remedio mais seguro que ha para cu-

ra da tosse,l›ronchite,asthmae tnberculos

pulmonares.

Q REMÉDIO DE AYER CONTRA.

SEZUES-Febres intermitentese biliosas

VIGOR DO CABELLO DE AYER-
. Inipede que o cabello se torne branco e

restaura ao cabello grisalho a sua Vitalidade e formosura.

Todos os remedios que ficamindicadós são altamente concentrados de

maneira que sahem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTIUAS DE AYER.-O melhor purgativo suave e

nteiramente , vegetal.

 

_uu-_.~_._.

EÍERFFITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE
JLYElS, para desinfectar casas e ntrinas,tambem é excel-
lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,1impar metaes
e curar feridas.

Vende-se em todas as principaes pharmacias e drogarias.
-Preço 240 réis.

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK
E' o melhor remedio contra lomhrigas.

O proprietario, estando inteiramente satisfeito da impossibilidade de
que o _remedio falhe, offerece-se para restituir o dinheiro, caso o doente tenha
lombrigas e tenha seguido as instrucções, e o remedio não tenha dado resultado

SABONETES DE GLYCERINA

MUITO GRANDES, MARCA cssssLs

Anuncia. n pelle

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS BAieAzos

Vendem-se nas principaes pharmacias e drogarias.

Os representantes .Íaunes Cassie-ls Az: 0.'

da Silveira, 85, 1.°-PORTO.

, ;.'j ;,r - ,

, "mlãifíãt'É-ZZ'JZ'ZSÍÃW"il.. salame. Perdas. :sore: ue anamaria- 50 annon ils In ..sx/,w em cado mtoo ds Ferro nuovsnns o sin., a.. u umuu dos FAuBlBAITB"- u r Buu-Arts I'm.:O '
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. rua do_ Mousinho

A Cru-:i AnemtuPobi-e¡
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ENXOFRE ESTÁGIO

. ^ m”"m" l"""|l“'-'lfl¡>_ cHim“" Pt"“ formar com a calda horda
(na contra os ataques do Mildio por mais rioh

 

tlezn o tratamento da mais segura ell'ics-
'ulos quo s'rjam, lorn'imlo inutil o ›. ' .- › __ - cmievo . '

ples, como prmnm a evidencia (lilfemncs documentos e mn folheto contendo indica .às E ,dj-j emma? 5“0'
savris para esto tratamento absolnlinncutc ellicuz e “numas de l' p a 'cas mdlSPWFmonslruliras, o qual se o
o pedir "em” Gratis a quem

b“miTO I)E:COBRE

DE PUREZA GARANTIDA

^ PULVERIZADORES

Dos melhores :motores de 85000_ 95000 loslloo mis.

Pedidos il Com isuhia Portu nem Him* y* ' F_ -' , . . 'i r _ ,ie ir, 11mm a vapor Campo Pequeno, l7,2:cnplorio,llocio,'59,f_o.

mggruma E CATARRHO . i
closing; OPPnEssõEs. l

_ * ou POS
V Todos ?hai-manias. 2 t n Cnixn Venda em. . - grosso: 20, ru. Slim-Lunxáazn a “signatura aqui czuadn em cada Gianni-:hrm'Mn ALBA bn acao. -- von; comovnao

PROPRIETARIO E RESPONSÁVEL

MANUEL rnuimo D'ALllElllA inn l”É

Typogmphia Aveirense L'ar o da V .o P_ . .

Rua da Vera-Cruz, Aveiro: g em mz Séde da admmmração

  

   
NEVRALGIAS

   

Tosse. DEFLUXOS *.'~
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